
m t m 

o (/) 
Q . 

CD 

3 
CD 
O ) 
D J 
.'dom. 

| ü L O 
VC IWMWB 

) S 

! 

iúvl 

13! 1 KU 1» 

•ii!.ibro 

I 

m î t 

H 

Se - "ill ?il 

oiTontt jiaia 

I 'RC.O 
RUAM o 
HAi lUUROO 

X Lisi) 63 

l i l:"ll, i'l I • 
).> p l l ' i p.U 

.Vi loi : i. I 
Clierljitríí. 

1 3 -

i]TS rapiden 
il s •..•nilir» 

; -io—:>:i 
its -] 

— I • >—'J. > 

l a B i p l i " 

S.a :-.o Pauli 

I I III 

f î 
emoia. 

S ã o V i * 

Oda j iM p̂ i--» 

3 $ 0 D 9 
Itos 

o m p -

embro, 23. 

r *Mn»Mu m » » i u K 

S . P Â U L O - S ' s u n d a f e i r a , 2 6 d e s e t e m b r o i * 1 3 1 9 
; i : O T Y P A D O K I M P R f t h B O K M M A C H I N A S K O T A T I V AM O H M A l l ! N O V 

f t l L i r vçAi» 
A Minn m. tins» . » . . , , 
m | i i vu IMM 
S • I« ir» m M»N . . . • 

»•»<.» r.i kur.K* r 411 » 
TOWER 0 1 0 7 0 

r . . ^ j c « i i i c i i i i i t ! \ i > K S . m ; \ T i ) . : r . - R 
THI.EI'M)SE—<f."J 

Í r i í f t j Ca r l o s R beiro de Andrada M i c h i d ü e Silve 
Vntonio Cai lo i Ribeiro do Andrada Maclia-

d C si lva uasccti cm Santos a 1 du nov.ni-
l i i ilo 177:» o tevo como ]>iiiiioii'o preceptor 

i l lustiudo eacerdoto F n v Manoel da 
! mu roiçAo quo lambem leccionara n Josú 
lionifaoio. Mais tardo seguiu para Coimbra 

ele, apôs brilhante curto, fori.iou*so em di-
lo, tendo-ie distinguido noa oatuduii ilc 

In I ii.i e littcratura. 

I'c regrosso ao ürahil, foi nomeado juiz do 
f i dl Santos o logo depois promovido n 
c i lor o corregedor da comarca do Olinda, 
pç. lo potteriormnntn e 'evado a desombarga-

11 Krlação da 1'aliia. 
I i.i 1 > 17, Pernambuco levantou os primei-

i Inícios de Indepen.lencia, e rocahiram S0' 
luv Antonio Carlos todos as suspeitas: por 
, • r !.'»»li iro luilee^i. c eaapou cia« liiftoH <lo nl 

loi, porém, preso e removido para a Ba-
o a i esteve encarcerado durante quatro 

Reconhecida u sua innocoucia, S. Pau-
l • elegeu deputado d . cõrtis de l.ialiôa, on-

:is iriumplios oratorios so contaram pelo 
io de seus discursos. A ena attitudo 
''-o a iwolhor-so á Inglaterra .'in on-

o !c 1 s'22 Ainda ausento do Brasil, foi 
i i doputndo ú Constitii .ute, ondo tez par 
•>> ."Uimissão quo elaborou o projecto du 
: Mituiçâo. 

Antonio Carlos synthetisou em nosso pri-
1 io congresso o verdadeiro sentimento na-

: nal seus violentos discursos occasionaram-
• :i prisão, uma vez cm que sabia da as-

i..Móa, sendo logo deportado. 
1SÜS voltou ao Brasil, para ser de novo 

is» ; absolvido a <i de setembro desse an-

partiu para »Santos, 
.'•orneado pela Regência ministro em Lon-
€'H, não acceitou o encargo ; o graúdo ora-
r via muito toldados os nossos liorisontes 
linces e, com razão, se quiz poupar a maiores 

N O T A S I N V E R S A S 

.3 1 ' 

A naçiu. ||M* do a l .o l i l 'U inn fraealnnailo 

no» pecpinnua lUtml i« .pin faniain .la H a l l , ! 

'iina e i p i e t t i a Keoi;r»pl;!c». • • g inboa »w 

d imi to . , «in i m l l g l l , m furç». • « re.p*i l« I / t o ar. • l.i ii. u nntidoii .1« 

do ninndo, n4o «ch« d« tiiilai «quoll • 1.1 «r i *Ur»r «a êr n i l a U m !• J w l i v * • Sr^arioa 
d . d . . qU« o* fuu.U l o t . . da iini l . t . I . o i . u i i •»<«'«•»»• J » «'nin™. ou. rr.|H.«l» «a . c i «ti-
„ „ , . . , , |»<» H. lr.l<i il« 1;.' do corrtiit». que, nnLrior 

, r . c . d o en. . o n . p r o f n m m M A J,< waMtia d . » < n U A , M q t | < i r ( , „ i M Î , 0 , | „ I # 

Bkriankl, E M t d t , « t o r i ls l ia outr» .Urndada | r ' . « | o-Hal.oia, dr iunMtM vuiiuciitcin.i.t* 

porque foram doa irrequieto«, l .dinoa o ata-

bicioaua duque» de Ma'.jia que aaldram oa 

rcia do Hardeulia, l l t U i t t i de naasimenln, 

J o aupirav''*. • de politiza, titó Cailoa Al-

berto. oglorioao vencido de Novar*, o 'itA Vi-

ctor Manoel, o 'iMaii'ie mi, qu» teve favour , e 

(cr. u Ilalia. a d>iuuaat:a t l torva i i d f iun l . a 

Ituliu otu ai. 

Oa seni pioeoneeltoa 15 suaa er-

radas preoeeupaçc*»«« de legiiueu, compromet-

leram a foima(ão da riquer.a na Italia o su. 

jeitaram oa italianos a dura» provações 

!<attazzi,'!.a Marmora, Cialdini eoutroa grau 

doa cstadisias que fi/ mm o conielbo da seu 

illualro pae, não 1 lio approval iam a politica 

'ensa no interior, hesitante, ciumenta, pre-

lenciosa no extorior que o ex-siddado de l i a * 

ribaldi, o ex-rej.ublicano Crispi, fel-o om mú 

liorn seguir. 

A <itu«i'ilo interna da Italia elevo preoceu-

par oa que acompniilium a» evoluv'"'0s daquello 

graúdo povo, u sorte daquella grande terra 

do heroes, do que saliiram, com a civilisaçfto, A 

scieucia, as nrtes o us Icttras para todoa os 

povos modernos. 

A má situação cconomica quo a politica do 

Crispi impAz ao fcrtillssimo reino cie Italia, 

a tnMÍstcncia em manter uma situa^'io milita^ 

quo os interesses nucionacs ná» recommen-

dam o c[lio não passa .lo imitação da pro-

sumpçâo franc(7.a, dn intervir aeupro « qim nl 

uiniif uos negócios alheios, o excessivo po . 

der das auctoridades delegacias, o abuso doi-

las, trouxeram as desordens do Milão, cm que 
o. i ' , , . 

! caluram tantas victim.is e do quo saeiram 

der. » r^t idiincr. porquanto » . BonieafAM da 
maeistratios, foitaa em II d« .Ureinbro de IMH 
pelo eutA'1 pre<i lei.tr, dr Américo llr.iailien-
•o le Aliiic i la Mello, não »An ronat .UmdM 
roui» or« .niaaç .o Judiciaria. »Uto terem »ido 
aun.ilU.1aa ti.i |'i do leferido me?., pelo pre-
.idante Jr lo«<i Alves da Orrp.e ira Cesar, 
q io a . de j lamu tain cfteitn, pot inron.titu-
r.ouaoa. r man Ioii qua o . juú.ra roui eierci-
rio interior ceutiiiunasem r.oa .rua loeaiea • 
aoa uom*adoa n i o se expedissem 'Ji r.speoU 
r n i É É t e 

le 
i. i«iua, ijctt 

Ao dr. juiz. 
r ? - lnu' i l i»alo«. 

le Direito da (trtm»!'.'." 

R A B I S C O S 

Ai»ra.|uara dirigiu o «r. »oeretari i cia ,l.i»tiça : » f .oa, <» lei foi feita 

|.''d.. « ipporlar; » . iutluatriaa mar.nfactoraa. 
" r o l . que protegida» por t .rifa. elevadaa 
i: <" n t í u Kore ceiite», «s pe.pieuaa industria. 
aslAo .anda tq primei is por Kiavamas do 
llsco, e finalmente a tgrlenltnra, de une de-
pende easeuc ialai .nta o -redito do |>ai/, eatA 
aueaf.cla I« ««rio lesastra Nilo srançainoa 
» Haer que .er» destruída, (.orque ella 6 mtu 
tisslino iinpertauli' para d.egar a tanto, ma» 
o que A fora le duvida é que oa aet.iae» fa-
rendeiros flnarAo srniiu.dos. e a lavoura do 

, — . c»M drainant.dada por luuito tem|M> *•* • 
ivuel Creates, ou, inelfior. pelo aecretario da ' Mas qnu fs o congresso a quo mod id . . 
Justiça, .pie no»»» as.umpto teve no prusi- adopta o goteriio v Acreditarão que .a |«Sdo 
bn t e . l o Kstado um mero inalrumrnto | continuar do modo tal ' I'nusam quo podeui 

llouiuns quo to inatilisaraui na penosa ,-ar-, erear iiovoa imposto» e a'lgmentar oa actuaes, 
"ena militar, cotiqui.taii I j g.lc'.es á custa clu quando o commercio o i. industria em tae» 

erifleioa, furam .em mai . nom iu"nr>». »ein ' onndiçrte. >o neliam I Apreciem na diftleul.la-
n/ iu i , por paitn do governo, ju.HAoativn In cies rresceiitea uos negocio, i falta absoluta 
lai mocedlmonto, n o l u M o » d.i força pilbli . do c redito por toda a > irte, o digam-nos o 
« nliraito. li ma . ao Deu» d . i á , I quo esperam 

l i a uma loi qua garanto a e.»e. ofllciaes o ' l ia lomedio para o mal, não In. duvida, 
poslo oo qual «o conservaram liawa m u i t o » i i a s não o esperemos deatea liotuens que ago 

O» jorna.» da l .onlrm pnblieai.i » . iiomea 
ff.ee UM olúeiar» aprovei! ..los na nova or-
•auisaçio da força pub l i cado 1'atalo 

Danaram da a«r emite m pia lo» | elo I. era 
to, tendo »i.lo diai'auaado» do >erti>,o. olgnua 
• í ik i iws nne r o d a m i . a e . .arviço» A p i t ria. 
• l i proveito de outro» qu«, muno» graduado» 
Uni a ventilia do ser pudorfidoa pelo sr. cu-

B I C O ser cumprida 
Opportun .uionto voltarei ao aasumpto. 

• • 

O Diário lt Sniilor, de tal.I.ado ultimo, dü, 
au ultima columua da primeira pagina, noti-
cia de que por um tul agente foi pteso, iia-
quell.i cidade, JoAo da Costa Kant Anna, vul-
gei oimpo» Salin. 

« »rti. i Fm altençâo A aleunba lo homem, 
•'Herculano de Carvalho du.cl i . i iuclalo 
arnr. . . 

o 'Cgninte ofdcio < (Cm ,-eapo.fa so vosso of 
feio -om lata de l'J do corronto niez, traoa-
r.itliu.lo-me o recpieriiuenlo lo a. i veutu.rio 
«italicio do I'1 sftlcio dessa comarca, eidadAo 
Antonio ( louie. Ramalho, em quo pede a no-
nieacAo Io um i irccssor, visto não pode. 
continuar a eiercer o cargo por motivo de 
saúde o avançada edado, declaro que, n"ata 
data, tlcni. aiictorisado a nomear 
.pio proeeelam »o exame cie que trata o arti 
go |ii4 do regulamento n. 94w, da '."íl do abril 
do lHtf, e, perante esse jnir.o, qua ordenará »» 
demaia diligencias necessárias, atliu do que o • • 

governo possa opporliinamente resolver do] Não tem ido muita gcn'o vor o Sued . 
accòrdo com o artigo tlí> do citado regulamen-! Por isso o j jiiador c t i .ncio.o |".r aliir 
lo .—Haúdo o frAtoruicl.de,— Jui<! J a n i n i de, da gaiola, porquo não tem ;;anlio... para co-
' ( S f . u : . , j mor. 

. ' . Oas Vciiicii ! 

1'edimoa a nttenção do governo para n si - ° m m ? •V " ' " rJ u l™ 1 

luaçA» .lo mercado do erpo i taç io do caf.>, cu-' P'" I , a M '' 
j j a Importância na ecouomia nacional 6 mani-
festa. 1 

1" sab:.lo que a Alfandega .1a capital f«de-
ral não despacha -lafcí sem guia do uma cias' 
mesas aqui lataln Iccidaa pelos listados do liço 

cxactaaittiito para ra .'(infeccionam os orçamoutos o tniiurdciam 
I aa tarifas.-Do Hm M m . . ~ 

C l î î v i s U i a o s Ë s i a < S » s 

A M A Z O N A S 

.lo 

I 

tantas v id imus e do qno 

tantos innocentes )>nra as caiteian, o as 

relações irritantes do Parlamento com o ßo_ 

verno. O gabinete Pelloux, em voz de transi-

gir, mostrando a modernção nccossaria, irritou 

ainda 

do Janeiro, Minns ííoraes o Kspirito Santo, 
maF, como essas repartiçôe« só expedem guia 
ti vista dos respectivos stock*, acontece juc, 
es:;uitlo os st'irks desses Instados muito dimi-
imido8 ou esgottadf e, n"to lia gui», e, não ha-, 
vendo guia, não lia despacho de exportaç.io, ; 

não «ai caí»'1. 
Existe, entretanto, um «to^l; annual de cer- ; 

ra do 400.000 saccas, }>orque o cafó de S. 1 

... , , , , i Paula não entra no convonio, quando não pó-
elemento liberal da península, decre- j ,]f. s e r exportado, porque esse stock, não con-

tando, por acto da Ooròa, resoluções a que ' «ta nora podendo constar dos livros das tres 
o Parlamento não accedera. A irritação é sur ! repurtiçõea eatadoae», não servo á expedição, 
da no reino, maa oxisto, vai gerando tumul-

trie an i, não 
nos pedidos. 
J e ôiivHïiuinondns lu i 

Mu, ponsoaliiieute. 
Mai ri iria... 1 .ouvado 
dons lentista 
que 'li/, que « 
d n tição, gr », 
Dutra. 

tos n 
\ft 

u le r 
ii.í, 

:itor do 
s criauçíiH 
e 1 i r I t ra 

1 « parto Ih • 
u iravilhosos p«')S. 
:nc.i •xperiment'-'i 

iieu.H, • .h fregue/. 
Mas aqui o Neves pue 

Neves tilho nada soffreu na 
á descoberta tio m-Mt X 

A « 

' A l i i í l C IO f 

M »lestias (!c<Pnlioras, partos e o ícraçôc 

Q d r . E v a r i o ^ o V e i c a 

. inionlm lo f 
vi. das J as 

ta iientos. 

E' para esta situação que pedimos a atten- ' 
ção do governo. 

— A Alfaudega da capital federal não ad-] 
mitte a despacho de exor tação cafó que não ! 

uma repartição estadoal ; as' 

c i o , c o r a Q ê i o ! 

tos que podem vir u ser eguaes, 011 maiores, 

I do que cs de Milão. 

J Tem o gabineto italiano um estadista ex-

= al'ores. rouco tempo'depois, seguiu içara n [ porieute, da escola dos fundadores .la uuid i-J trago guia de 

, ropn, desconfiando a Kegonc.a quo o mo-| de, o sr. Visconti-Vei.osta. cujo atilado eiito , ^ ' ^ ' s e u s Ví ic l^ o s ^ í x í o S f a l K S T ^ ^ p o v 

v.l dessa viagc-m fosse buscar o duquo do ; r j 0 impediu a realisação do uma expedição a : t f ta01. n.-to podendo despachar o cafiS^nAo c 
I ragançn, desejo unanimo dos restauradores {jhinn, onde o governo do Hei Humberto quer compra se a procura do cafó assim forçada-
; I niella c|iocliu. j ' . . , = i u . . . . ,.s monto diminuo, baixa o preço ; so não se ox 

I«egressalido em tomou assento, como ; ter um poito, mais pela lazao quo escasseiam as letras ,1« cambio, , 
. • l u t a do , na legislatura de inscruven- ' «grandes potencias, os tem seus 110 Império . . . 
d • • o na formidáve l coborto opposicionista,! j 0 >lc.io, do que pela necessidade de atten-
• R ida pelos talentos do Alvares Machado, j d * a i u ' t c l .0 S 6 ( i S i t a i i a n , , j „ 0 ainda são mui 
Moiitczuuia, L impo do Abreu, Martim .1 rau-

. -co o outros. j pequenos na Cbina. 

sessão men.orabilissima do 21 (1o jnllio : o general PellouN, seguindo a arriscada 

aventura do almiranto Canovaro, queria ga-

nhar li força Ta-Ku, quo o gove rno cliinoz ll.a 

reclinava. A prudência do sr. Yisconti-Venos 

| ta levou-o para mais proveitosa politica A 

! I tá l ia não terá já 11111 qu inhão na partilha da 

Cliina, maB com certeza obterá do Celeste im-

vantageus eomn.evciaes muito nmia 

ci nc 1 irn rio te. 
• Ijaiucer cl acncjii! 

Todo ei,vulvido 
I'srWl . Iliiw« 
Travi» els 11/ d 

ii-c a li Mein HIA) 

real? et e; 10 1 icn no -
• anglo Iva mit ci , i,. 

1(11 lll.l I . f.A I1 A 11 '1 
lu/ fa«vp \ .Uad.19, 

< 111 la îriiicío ccinlorto. 
í de r.'jVd e. ri suco I nl to 
» Hielmk* loiiclollailaie 

|.C,|. 

• • IS-III jiropoz Antonio Carlos a 
cu !>oiii Pedro 11, medida a que o 
i • {cunha decisivamente. Pernardo 
\ :isconcellos. ]>eiis:indo conjurar < 
1 adiou a ABsemb^a Oerul por 
. ' clesso llir-Z. 

1. um traidor, 6 nm infamo o actual mi-
lustcrioi, exclamou indignado o grande parla-
: . nT:lr a vehc mencia do suas palavras pro-1 perio 

21 de jnllio : 
maioridado 
governo so 
Pereira do . 

d movimeu- ; 
decreto do i 

I:; .Hl enorme impressão. A Camara resistiu aproveitáveis o rondosas para ns suas indus 
elc iiroto; os deputados dirigiram-»© a 0 S c - trias som ónus para o uen orçamento. 
Ice- a maior.dado foi declarada. ' , . . , ,,„i:>;-

- ..libo a Antonio Carlos, como era natural. Apesar das dificuldades internas da pohti 
. i vbta do império o a chefia do primeiro ca, dos encargos de impostos duríssimos para 

indo reinado, gabineto a quo manter a situação militar do líeino, a expan-
ia maioridade». | g f i o i n ( h i s t l . i a | c Commercial da Itália é inani-

laborioso povo vence todos o.° 

inete do s.e; 
th Dominaram -

Na scbsão de l'1.' do julho, ao ajiresontar-so , 
• i (;..man», disse o venerando paulista: »Saiba festa. Aquelle 
:i c.i ->a de«*do já quo eu não mudo «to juizo | obstáculos da pesada situação financeira quo 
de ..ir, dia para outro, estes cabellos brancos 1

 O B a e U 8 políticos produzem, faz riquezas o aB 

euibranqupcerani até agora nos caminhos da . l u m a t o d o a a i a H . E s t ) n obra de pro . 
verdado o da virtude . ; 

A de março de 1S1I caliiu ofiso ministe- ' gresso vem da immigraçao. 
rio, dissolvida a Camara em 1842, para a qual i <)fl immigrantes italianos da 
loi eleito, voltou Antonio Carlos a sei- depu- 1 

t.ado em J>lõ, anuo em que também Pernam-
buco o elegeu senador. 

A morte, por< m, cortou a existencia glorio- ; 
h'1 <íu intemerstn orador que expirou com "iL'' 
:r.!iOR a fi de dezembro do lMfi. Seu nomo ; 

vivará •'lernumouto na historia nacional. 
«Mu ].)assarei ;í posteridade como o vinga-| 
r da flignidado do Brasil-, exclamou Anto-' 

i.iM «'arlo.s na sessão da Constituinte, em 1<»' 
Iif: i.ovcmbro do l-".-'-, bellas palavras <;uo 

i xprimoji os sentimentos civicos do insi-1 

Republica Ar-

gentina e do Brasil são os quo vordadtiva-

monto corrigem, com a piovocação constante 

quo figura na producçáo o no commercio do 

seu paiz, os verdadeiros restauradores dos 

erros dos estadistas destes vinte annos. 

Massouali, a «pie a astúcia ingloza levou os 

italianos, custou-lhes inutilmento sanguo o 

dinheiro : a immigração para a America do 

Sul não favorecida, antes difliculíada j)or cs-

y 1 r.: Jciro. 

portanto subirá o preço delias, crescendo a 
desvalorisação do meio circulante. C) sr. mi-
nistro da Fazenda comprehenderá assim aa 
consequências do negociante possuidor do ca-
fó não poder mandai o jiara os mercados 
consumidores pela Alfandega da capital fede-

' ral, porque esta não dá despacho do e:<])orta-
Ção sem licença das repartições esladoaes, 
quo por sua vez não concedem »n licença ou 

. guia quando os seus sto'Ls estiverem exgo^ta-
dos. 

1 Por qno motivo não poderá sei- importado 
o cafó fora desses aini;k:<, — o café «lu S. Paulo, 
por exemplo ? ; 

Belero o Co),,mcr< io du Amazonas, de 2í> 
j d o mez passado: 
I * Graves noticias t ivemos do Bio Negro. ! 

j Os americanos tio norte—ainda o sempre 
os patricios do Tot 1, < stão a fazer commercio 
escandoloso cm territorio nosso, sem a míni-
ma auctorisação. 

Tèm dons vaporos, no feitio dos nacionaes : 
Snlht o Amtrifa, navegam nas aguas de 

i Venezuela e Brasil, fazondo commercio. 
Ks^os vapores vieram em peças até a Ca-

chucira, onde foram construídos. ' 
Vem buscar borracha nossa, especialmente 

I f ia «Cabidv» c a levam para os Estados 1'ni-
1 d<.-s, via Venezuela. j 

Á borracha de um hespanliol, do nome IíC-
v 1, iji:o mora no Brasil ha uns novo annos e 
quo é aviada na casa da nossa praça, Araujo 
B sas v ('., foi toda este armo para a Ame- : 

rica do Norte. 
Levei é amigo o camarada dos americanos, 

tendo transacções com elles. A 
Trazem os voporos morcacb rias americanas 

e vendem em territorio brasileiro com .r> u j 0 

• le batimento das nossas. 
'•1 uru contrabando que não ]ii3do continuar, 

nina cabotagem inadmissível. 
fronteira do Cucuhv só ha um officiai e 

Nolíes. Olha, 
Ai: ía a « 
('e)in.i Otitrait tnnt ; 
Ii il-j do, cito, «H c 

Ma*. >': d.;(ju- " 
l)c coraijt'ii« t' roi» 
Vai — Co: avfto—.ipr 

, qU'î 0 
rh' gar 
iamnift' 

!)p-ri,ri r-.rfo 
clfir«-» n-rra-1 
<i«J I R|M(1ftà. 
tr;i \CZ lilOl'tO 

c- vora«;.',i»? i apa/orî 
aii'lazt'?. 

fissx 11 |iS5ro e «. jrie, 

ï'i— rtonihy 

crise por 
ado mais 

nossa at tenção s. 
so observam nos centros 

Em artigos precedentes sobro u 
que estamos passando, temos demur 
partieularmento i 
clifficuldades quo 
commei'ciaoa. 

Vamos agora roferir-nos ã situação nas zo-
nas cat-íoiras, (pio se tornou critica oui alto 
grau. segundo nos informa um cavalheiro quo 

dis-

Na madrugada do 27 do inoz passado, n > -
•> dr. ^ " " í 0 8 n ,v costa do Anory tim batelão que, rc-
nas- ' bocado pela lancha Marta seguia em di-

recção ao rio Juruá , conduzindo diversos pas-
i sageiros. 

I O sinistro deu-so com tal rapidez, quo o.» 
alludidos passageiros apenas diapuzoram do 
tempo necessário para so salvarem, ficando 
perdidas as respectivas bagagens. 

1 — Devido ao reapparecimonto dss febre ina 
i capital, achavam-se, no fim do mez passado, 

magnifico t.cl modo ropletas as enfermarias da »Santa 
Ca a d" Miscri • rdia alli existento, quo nu-
merosos enfermos tivoram do fer alojatlos em 
!•<:; res teconbecidamento improprioa p»í.r \ r*i-
cebel-' h , 

Infelizmente, augmentava de dia para dia o 
ivini-uo de enfermos a quo a<pielld estabeleci-
monto é, por sua natureza, obrigado a dis-
pensar os necessários soccorros quo, nas con-
dições aetuaos, nao ^ m a deseja i i efticacia. 

•\lguns d s enforuios alli submettidoa a tia-
t a l e n t o Rpi< ' f :;laraiii todos os symptomas 
caiacterÍMticos ,|í( í.-hro amarella. — • 

- Lui/.a de tal, rec-nteiiiento casada com 
nm indivuluo tio nomo I uri bio, aaibos resi-
dentes no logar denominado Mundr.rucús, sen-
do informada de (pie seu mando ihe ora in-
fiel. tomou a deliberação do castigal-o seve-
ramente, o que não conseguiu realisar, porquo 
Tu ri bio se apressou em collocar-so fora do al-
ça n' o de mi M cokra. 

Desvair pelo ciuine, Duiza otirou-ao, en-
tão, contra um sobrinho seu, do 5 annos do 
edade, vibrando-liio diversas pancadas na ca 
beça, do que resultou a morte da infeliz ere-
ança. 

Mm seguida, o monstro correu em busca de 

aanuos»ftViflÍ£ .Wzes .de edade, o, 

matou-o instantaneamente. 
Becolhida á prisão, Lu iza foi submottida a 

exame de sanidade, sendo verificado forto 
desequilíbrio em suas faculdades mentaes. 

A jioj ulação da localidade em quo se de-
íam essas tristes occorrencias mostrou-se pro-
fundamento alartnad', não < (;mmottendo, po-
,.ém, excessos de indignação T 

P A R A 

O dr. Victor Maria da Silva dirigiu ao go-
vernador desbo listado um extenso'officio de-
monstrando que no novo editicio do instituto 
Lauro Sodré devo ser adoptado o svstema do 
illuminação electrica, que sorã mantido com 
potpicuo dispêndio, sendo para isso utilisados 

: os motores o dynamus existentes no theatr-j 
! da capital. 

j --l>e l la i tuba foi remott.id») á redacção da 
[ 7/ .riu-ia do Pará um cachorro rocem-nascido, 
cmsí-rviiflo em álcool, o qual apresenta sote 
perna-:, sondo quatro na parto trazeira do 
corpo o tres na deanteira. 

i Na noite do .»<) do mez passado, na ca-
! pitai, poreceu na raiupa «Smoamento o portu-
j guez do nomo Joaquim . ftouza, do 2"' an-
' nos .lo odade, o qual alli íóra banhar-se em 
t companhia do outros rapazes, quo só deram 

Taper*«« rtu«i aqti«!U quantia «o i 
•nriMiOf, u r|tie «quivalo a um Urço do otpl-
lai nee^sMmo para a coaalrueçio da re f t fMt 
•atrada. 

K* M i 9M« i oMr i o «loa« oempreliendim^nto « 
nncrfiilifuro Frederico Co*, quo o«#á actual« 
monte om llli^oa 

O C H A C H 

orça 

M J N A H 

Foi publicada a loi nne orça a ree*ita «i 
lixa a (Inapeaa «b ^ r Ealado para o eiercicio 
«e ItMP, acudo a primeira caculada em t i * 
iM.l H l«9$ o a aegunda em V ) 1 2 H.i:<ir,74. •« 

O h w e , a 91 d.» roíronto, a .fuiz d». FA-
ra, ondo foi recebido com ax devidas d e t o n a 
trações d«» aprêço, o oxmo o rvmo. ar d. HiU 
•orio (iomoH Pimenta, biapo do Mariana. 

H oxr., quo pretende doinorar-io 5 dias na 
quj lla cidade, deve ae^uír para o sul . l i El* 
tíido, depoia de poq iene demora em Varge» 
Oiaiide, localidade do município do J u u de 

- O a alumnoa da Facola Normal do J n i i 
de rora festejaram, a 21 da corrente a pu-
blicaçáo da lei em virtude da qual foi manti-
do aquelle estabelecimento de ensino, v 

A deaneito doa inconvenientes qne. forçoas-
mento, Ijko do resultar da referida lei, oa 
lu lidos alumuos eutonderam dever lestejal-s,'1 

convencidos de qtie o Congresso inincirò/aW 
diapuzesso do maia tempo, lhes causaria maia 
gravo* prejuízos, tão decidida e franca loi a 

j má vontado quo nquella corporação legislati-
va manifestou om relação á inatrucção publi-
ca o aos interessei da lavoura u do commer-
cio. 

O . A . F " E S ' 

N E W - Y O H K , 2.1 

f> Iitercuilo fechou na nosta-fair» com Um-
ji.nt.s Lai jpvúos «lo dezembro a 

calmo. 
Vunilas na Holsn I7.'ic.ci saccas. 
l iojo abriu calmo o culii baixa. 

H A V R E , 23 

Na scita-foira o mercado fcciu.j .sustentado 
i o col.1 baixa do c. 
j Setembro, J1. 

Vei.dao na liolaa, 0.0 )0 saccas. 
j Abii.1 hojo aum alteração das cotac;ãC3 o 
j busteutado 

H A M B U R G O , 23 
O mercado fecliou na sexta-feira t-cjiii lcai-

x«i elo l[l |>femii(j ejin alguma3 , e cal-
ino. 

Setembro, 2'í. 
\:cudas na Bolsa, 2c.i.O00 saccas. 
Ilojo abriu calmo e com as cotaçOea inalto-

radai.. 

L O N D R E Í J , 23 

• e com baixa do .') a . 
j Setembro, 25. 
I Vend: s mi Dolsa, Ü.000 saccaa. 

Abiiu hoje sem alteração daa 
' sustentado. 

'.teutado 

cotaçjea 

(Commercial Telejram Uue.mtj 

I N T E R I O R 

eneia quando regressaram a oua^i lia pouco percorreu os mais importantes 
trictos da lavoura do cafe. 

Essa bituação conh»ce-so mesmo pelas noti 
cias dos desgraçados preços a (pio são ven-
didas ns fazendas em arrematação — preços tão ; que o cadáver deste já havia sido 
baiyos que em alguns pontos o.-, fazendeiros do pelo catraieiro .losó Custodio. 

pela violência, 

i por :« 
casas. 

! Volta- do immediatamonto ã rampa, aíl.n de 
i procuraram seu infeliz companheiro, viram 

encontra-

M. 

P O L I T I C A N O u r a 

I ovo italiano celebra com justas alegrias 

i.sa;.ração da uni la lo nacional. A Italia 

- . j. ,. 5; '- sem negar pela verdade da 

'jria a decisiva ajuda que. lhe levou a 1'ran-

J l l em Magenta o cm 

ses estadistas, vai-lhes dando om retorn 

opulência. jdons ; oldados, sem armas prestáveis. O quo 

O uai não seria a grandeza da Itália so a ' m , r tZ? l '? . „ 
1 . (Js americanos veMi fazer as suas negociatas 

politica, mais previdente, so tivesse limiíado, !e- I n i n j t 0 abaixo das fronteiras, desrespeitando 
pois da occtipação do Koma, ao trabalho ex- , a.i nossas leis. j 
clusivo da sua or<ninisação nacional, dn cx-! \oha emos ao assumpto, que reclama sé-

ri(ju'ezas do seu ubérrimo B.dof ; r i f t 8 P^videncias do Governo da Kcpublica.-

,a io Sol-

alliaram-se para impedir, ató 
venda cm tae.s coudiçòes. 
Em Ribeirão Preto uma fazenda, cujo cus-

to fora do .'..Sfr.m.Oái'!»), o quo fizera ir«!M)0(j$ 
do desjiesa do machinismos r. diversos me-
lhoramentos, foi vendida ha poucos dias pela 
ridícula quantia do Hhnoujoou ? 

Não se ]>ódo dar melhor idéa da crise, 
devendo ainda ter-so cm vista que o dis-
tricto de Ribeirão Preto ó talvez o mais rico 
o florescente do todo o Iírasil, o c tão inten-
sa a crise, quo as fazendas são arrematadas 
pela quinta parto do sou valor. 

Sabemos também quo foi impedida a ven-
da, em hasta publica, do uma iazeuda avalia 
da em (jPOioOUtfqiHj, que eslava hypothocada 
por r.'i:U()!rôí)! 0 a uma firma da S. Paulo, o 
que o dinheiro para pagar a hypotheca foi 
obtido por stibscripção oui.ro amigos do fa-

i zendeiro ! 

; Ora, os fazendeiros não só estão sem recur-
sos para solver os seus compromisso-:, como 
ató os não tem para occorrcr ás despesas 

. correntes; nos últimos dons mozos viram-so 
j obrigados a reduzir os salarios cios colonos, 

1'« 

ao Piemonte, depois «le j torra da patria da tyrannia o do jugo extran-

Napoies, levadas á casa I geiro. 

Pl.! EOUINO 

f) il. ' . :io, Lavotir, o monar-

.::ii i a obra da unidade politica 

•ir.a (">>]. -•' i . i v.t fazer em scculos de 

te - guerras na península. So-

í ..;ií;i aquelle con^elhodo Machiavel, da al-

i 1 efra que devia ser comida folha por fo-

O Milancr, a T«vcana, Modena, Parm; 

(.'pações íeunida 
1 llerino; a Sicilia e Nápoles, levadas 

'•• .^'aviiia pelo heroísmo do Garibaldi e dos j 

• - a Vcnecia, recebida de Napoleão I I I do-

i Sadovr, o Roma, occupada pelos va-
1 .-.!' s tifysaylifri depois de Sódau, completaram 

> '»! r.t da unidade em dez annos. Os publi-

t is e (ís patriotas a haviam prégado e po r 

•ic i haviam passado martyrios por mais de 

J ' > reculo. '?J* 1 

as glorias italianas quo o dia 20 do so-

b-inbro recorda que fazem contraste com 

fci-nação actual do reino peninsular. 

pl0raçãO das riquusa» u«j nuii i iuu in i iu m.nj, . 
e das obras que o genío italiano é tão fértil1 ° ministr:» da França esteve em 

i , , - - i j 'conferencia com o sr. ministro da (luerra, re-
ein nroduzir para admiração uos coi*\os e au- . 7 , , , , 
' 111 i I U 1 - | lativanicnte as reclamações de projuizos sot-

i miração da jjosteridado V { 1'rido.-: por seus concidadãos durante a ro\o-
I São pensamentos que acodem ao espirito 11 . -.io do Rio (irando do Sul. 

• dos (jue, moços nos tempos de Cavour, acom- j Ao sr. 1" juiz de paz do districto d o ' n ° m u l t a d o foi estes abandonarem o traba-
, • ' - , „ 1. 1 .. 1 Sei i'mti *in <l<i ( 1 i-nmmn dirio-tn a m- unnru. ' HlO, aOS UlilliarCS: nada 1UOUOS de cêrca do 

nanharam com amoroso eníhusiaumo a I t.iba . • oasiuo aa o i amma dirigiu o si. scciu-, .' . 
i 1 " , - , n , ,, , :..4Í< d.i Justiça o seguinte t e logram ma : f (juinzo mil abandonarem o , a i z nestes sosaen 
trruh ntr ate eslo anniversario iestno de 1 ; f o J o r J t j S

 b
c o n 9 t j i r ^ e s c r i v ã o de. , . ; ta dias passados, e aabe-ae quo estão tomadas 

Mas a Ilalia fará por si, o a umdado lia de : 0 0 j u jV O t 01n r e Sp 0dta ao seu officio de 17 do i t o t í a s a H passagens nos vapores para os me-
'scr cimentada na liberdade o nos direitos ro-. . .es.o cindo, conc i tando si um cidadão que,! 2 0 8 próximos, que, segundo opinião abalisada, 
j conhecidos do novo, estreitamente unido á ! l»a quatro mezes, registrou o nascimento do, ascenderão a nada monos do no.owu. 
coniieciuos ao i o , : l l n . . c r i l i n c a . dando lhe o nome, podo agora1 A situação <• mã, mas e de rocoiar que peiore 

lo- dymuastia de heroes qxv foram sempre o flou j m u d a N o p
V

a m 0 l l t r 0 j f l e e l f t r o > do c o n f o r n f i d a ! e sendo assim quo h a a osporar 
na, ' con: olho o os seU3 capitães na libertação da c o m 0 • 

Ã L I Q U I D A D O R A -B revemente : l2rgc do Palas iü, 8 
5VSOHi ièVÍE? iTO A G R I C S O I A 

P o I entro dos Lavradores do Piracicaba 

reoeliemoB lioutem o telegramuja seguinte 

• Ern reunião .la direotoria e do conselho, 

foi deliberado enviar ao Centro do Campinas 

I osto tolcfframma: indicamos eomo única me-

<> l ovo italiano^ õigi l lhosõ do que fez j.eia ! di.lo capaz de .lobellar a crise qne opprime á 

l-a'1-iu una, não so sonte foliz lias condiçües l ivoura do cafá e como consequência A in-

n.i 'jno vivo. O corpo orescon muito rápida- j duatria, ao commercio o a todas aa classes 

mento para que o organismo não soffrosse j conservadoras do Estado, a decretação polo 

desigualdade no desenvolvimento de todos oa governo da moratoria em favor da mesma la-

«ens elementos. A rioueza não a-ompanhou o ' vourn, na qual sejam aoauteladl" os interesso,, 

„podorio uolitico <1° «lovedor e do credo ri 

aviso do 'ministro da Just iça e dos ' T " » o futuro As fazendas, oneradas com divi-
Nogo ma Interiores, do l:S do corrcnto moz, i l 'as, as cotações que o cale; presentomeut; 
que, não podendo o governo, tegundo o ai-, obtém mal cliegam paru cobrir as uiais oco-
tíiço íí" da lei n. 23, do Ííil d.c ontu luo do c nomicaa dosposas da colheita i.a.j cent 
I W l , proferir decisões interpretativas do lois 011 j u l ' ° 3 <\a» dividas o os do capital 

nâo contando 
ac-

on regulamentos, cuja execução estõja òxcüi- f crescendo ainda a sensivol dimimíição .lo 
sivamonto a cargo do Poder Judiciário, cabo braços para o trabalho, que diminuo rapida-
u esto resolver a consulta.—-Saúde o fratenii- monte. 

dado. —Jour Pae. ir a de Qiniroí.. ° 3 bancos do cr9.1ito agrícola nao trarão 
i beneficio algum á situação, porquo tal beno-

Ao requerimento do sr. Antonio Can-; j i c j 0 c transitório e os m'ithodos do facul-
didn Xavier do A W i d a o Hou?a, promotor f tal-o vcxi.torios o òispendiosos. 
publico da comarca do Xiririca, pedindo que Naturalmente qne so devem cultivar outros 
a licença qno lho foi concedida, a IH do jn- | productos, toas ns despesas da transporte são 
lho ultimo, [ nra tratar da saúde, seja a con-j ü l n obstáculo para quo so possa realisar qual-
tar de lo do nquello mez em ileanto, data eur jq i 1 0 r lucro. 
que interrompeu o exercício por doente, den lin quem o0'ere?o dinheiro aos fazendeiros, 

1 ~ Justiça o despacho s" sr. secrotario da Justiço o despacho se- verdade, mas 6 bem do suspeitar quo taes 
guinte: otlertas representam mais o intento da parte 

,Não póile ser attendido, porque á preton-' dos prestamistas de adquirir fazendas om 
ção do supplicanto so oppõi a disposição cx- arrematação por uma insignificância do .ou 
pressa do artigo 12 da lei u. 4Cij, de valor, do que o dosojo do proteger os fazon-
tendo os fupc(:ionarios públicos o prazo cons-' dejros. 
tanto do artigo 14 da mesma lei para sotisfa-j NSo so pôde oceultar qno a situação 6 
Eoreni us exigeucias da primeira disposição, extremamente critica: o commercio acha-se 
citada.i , agtfravado por impostos o imposições qno não 

—Falleceu a .lo corrente, na capil.il, o 
di ^ ti neto clinico i'.r. Amorico Santa lío.^.i, q io 
alli era goralniento cousidorado e estimaclo, 
pc l.i dedicação com quo cumpria os deveres 
d.; sua profissão, em cujo oxercicio coutrahiu 
a onferinidado cpio o victimou. 

— A Municipalidade da capital espora rece-
ber brevemente epintro ae-roni-itros quo servi-
rão para supprir agua aos jardins públicos, 
dovou.lo sur collocudns nas praças l lepublica, 
Iliiptistn Campos, Independência o Duui Frei 
Caetano Brandão. 

Esses apparollios sã > providos do tanques 
com li capacidade de 1<J".1 0 litros do agua, 
toiro a motor, tendo a precisa resistência 
para supportar o peso d-js tanques. 

Cada aoromotio terã no sopé cia resjiectlva 
torro casa para gualda, deposito para utousi-
lio.i etc., dispondo do uma bomba com motor 
a lioroseno, svstema Mcrrvweather, do Lon-
dres. As bombas devem derivar nunca menos 
de IJOi! galões iVagua por minuto, proprios 
para |cnr;ns artesianos n m os respectivos tu-
bos para 2'. pc l: do profundidado. 

B A H I A 

l"nia commissão composta do distinctos ha 
bitantes de \'il'a Nova encarregou ao nosso 
colloga, sr. Lrl l is Piedade, de dirigir um ap-
pcllo aos bnleianos cm geral, em favor da as-
sociação .pio alli se fundou, lia tempos, com 
o louvável intuito do soccorror a infância des 
valida. 

Ató hoje, a referida associação tem agasa-
lhado na casa, quo para e.ise fim installou a 
17 do junho ultimo, lóii crianças do ambos os 
soÃos, 71 das quacs so achavam gravemonto 
enfermas, 

Dessas desventuradas crianças,vquo mendi-
gavam, nuas, polas ruas do Villa Nova, 44 fo 
rani entregues n seus paca, falleceram, 
sondo, jcortaiito, de Sü o numero das qno con 
tinunm n»yladas. j j . 

—A policia da capital f c . pOflto om pratica 
as mais severas medidas ; > i.-r oOmbator o jogo 
dos bichos, quo alli se dest nvolveu eonsido-
ravelmento, estendendo-su u diversos pontos 
do Estado. 

—No Asylo do Mendicidade existento na ca 
pitai, havia a 111 dn agosto ultimo, in-
digentes, sendo f̂» homens o ll'.í mulheres. 

No Asvlo do Kxpostos, la mesma cidado, 
existiam em egual data 2J J asyladcjs, sendo 
41 do sexo masculino o 182 do iexo femi-
nino. 

—Consta achar-se subseripta pelos agricul-
tores da I lhéos quantia superior a >".00$ para 
constituição do capital dn empresa da estrada 
do ferro ouo daquellp i/»Aalidade irá á da 
Courjnista. 

R I O , 21 

Con-t.i cm cortas rodas que o dr . Cosario 

Alvim, prefeito do Districto Federal, solicita 

[á a doinissão do seu cargo, por causa da at-

titudo do Senado, reprovando o voto, e, ainda, 

! polu uttituele do Conselho ^luuicipal , que, 

bordem, numa indicação subseripta por novo 

intenclonto.s, requereu a rouiossa d is documeo 

tos ivlit ivos á questão do mercado, como 

reiviiici.caç.io ela prerogativas da autonomia > 

do poder legislativo. 

Talvez soja apresentado nas duas casas do 

Con.c.resto um nevo projecto, rovogaudo ou 

limitando os poderes poroinquauto confcrid-js 

fto Cons. lho Municipal esto projecto, pelo 

quo tío presume, provocará c jm certeza qual-

quer conflicto. . . 

A Associação Commorcinl desta eçipital con. 

vidou alguns negociantes ela mais roconhocida 

o jirovada competoncia paia q m so prostem a 

collaborar na commissão especial, quo osti 

incumbida do fazer o estudo sol.ro o projecto 

relativo -is tarifas o dar o parecer a respeito. 

A commissão quo estã trataudo das promo-

ções de ofllciaes superiores du exercito pro 

tendo concluir tevçu feira os saus trabalhos. 

Espera-se sria o dect-oío sexta-feira, assig 

nado. 

O general Medeiros Mallet, ministro da 

Guerra, procura prosenteniente reformar o 

regulamento du todas as colonias miiitaros. 

IVstejon honteni, com extraordinai-ia pom-

pa, a líe-al Socieda.lo 1'ortuíueza do Ben';'i 

concia, o dia d-? se u padroeiro. 

O dr. Campos Saües. i>rosi.i-?nto da líepu-

l.licn, o genoral Medeiros M illet, luinistro d.t 

Guerra, ambos acompanhados pe.-'o.; fciis se-

cretario y, visitaram hoje o hospital da íua 

de Santo Amaro. 

De principio a fim, aproseutava so a rua 
caprichosamonto enfeitada : ia sei' inaugura-

da a placa commornorativa, om horncna:jeux 

uo dr. Prudente do Moraes, CÁ-preíMonto da 

Republica, como recordação da sua visitaf ei 

auno passedo, ao mesmo hostiial. 

A' noite foi augmentada a i l luminação. 

E ' esperado aqui, amanhã, devendo vir a 

bordo do paquete Portugal, o bispo do Cory-

tiba, que regressa do Iloma, aonde fõra afim 

de tomar parto no concilio oxtraordinario, roa-

lisado alli ultimamente, dos prelados sul-ame-

ricanos. 

» -oi- M A N Á 0 3 , 24 

Está approvada a renovação do contracto 

do navegação entre oa portos fle Manáos o 

Génova, oonsoguindo a com|.anhia Ligure Ita* 

liana a exigida subvenijão dnm oofres do Esta-

do do Amazonas 
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' Pul U i . h . u . u f t f • .11.) m M o 4« Arturo 

1.»Ol.1,1 «tu (Ubo»» , • i|uaiiU» da rim>oee|e 

Util f l a m m |'»r» • y*btt iwi*a 4« 4m <mmw 

</<lwfr4dt. (urtUkl i|M 4»-rr > »Hf»r»»«r po. 

todo u cu i i t r Ja ntato du |>iu»ua« M M . 

0 ' ' » I t ** — U A U I A . 31 

* Aduilr»Uuio* |i»UU«na du ron*ullM<ru I.ulr 

Viauua, n««*iniular tl#al» l a t a Jo , I " " 

dMtuiu*>r..ut. » I n t u |>»r» » an» racafiçàu. 

V K' Uatiiun». I » ur l 'o (lnnr.iuli» t|ue. Un lut 

niul lo, » I raw m» u Bafculo. 

1'HXA 

* (,'^r, Iuf.1 mUMulo itculi Ii tu» linpraitAo do 

• f f M o ou ilti».tgr»<lo a ea ie l i la tu i» »u fco*cr-

no du dr. Sv«unnu Vieira, 

^ ' P O I I T O A l . K O H K 94 

* A t r e r n u I. ' D i iüOB du |iro»i,lanU, <lr. Hui . 

Hi$ do M r l t . n « . apre«»ntaU an Cougroeto 

dc i to K« t» lo " u n i t i U tun ««Mo, nu <-iorriciu 

|iM*ailil, du KlO lull O l]U*Uu««UUl( CulltO», 

flcAnJi', j'Oi« a divida r a J m n l » « tr«a m l ' 

oltncoaloa u <|uiiir« cootoa. 

E X T E R I O R 

TAHIB , 34 
1 Atem J o oonr.rm»r-«c, orocnt"«-««1 » .liver 

gaucia havida outra o (jenotal (Jallifat. m l . 

niftru da çu i i r » , o o reito da p«biu«l<v 

i Com» »•' »a'>o. a cama do«»» di< igon-

«u» o»U ua o.iJii'ji du diu nu uMio i to . baixa-

da pulo rnoaiuo Renarsl, n p iopot i to da «an-

tença Drevíu*. t|ti«ii(lo «IIa on l rna «oa milt 

tares «uperioros a iil alinoncia do quali jner 

ÍDlorT«uvàu ijuo po.aa provocar a al'aracao 

da ordern publica. 

^ I . O N D I i E H , 'J4 

' Ja jo i i .n i" . n i ch lucilo, rt u.niri timi lodo 

• attitml» anu iu ida ultimnmento po'o EataJo 

do Orauge, quanto á Bim colligüv'io com o 

Transvaal, uo »entidii do uma ollinnçi» par 

defos» coiuuium contra a Inglaterra. 

„ . — 

' (toeeiando tun titaono j or outro lado, o 

governo expediu ordena par i quo as tropas 

organizada« fossem immediatamcnts oceupar 

os margcim tio l io CJarricr. 

4 . r.upcra-sc com enorme ancicdaJo a pul.li-

«.açáo do te i l tio ultiuiahnnt '| io o governo 

britannico «'min ao piesidouto 1'mijo ICriiger, 

como tniuLeio reina impacii»nc ; i por ßi 

conbcccr iAual s-'ja a resposta ilo 't'ranawaal. 

' I F N N A , '2-1 

AinJa c i o cati r c s t h i J a u crisu do min is , 

terio. 
r , O impcroilor l'rane :sco .:««.'• conferoncion 

com muitos «'i'efcs poliíicoa para rolucão da 

crise: esleâ rce.'iaiu aasiui-ir 03 cardos quo o 

Bobenino lhes coufa per cansa da questão de 
cou)proa)isso, cm que entra o tratado da novn 

união Austro-líungarn. 

Continuar ! o T. !.cquo a ecr a lingua offi. 

ciai da üuhetaia. 

Temem-fiO n..'.', rc3 complicações qoveroa» 

mfntaes ; a situação é bastai to critica. 

H A V A N A , 24. 

Todos os carregadores do caes, quo ató lio-

Í f„wlavam cm «revê, j u U a ^ ^ i ^ n i g j » - ^ 
n l rasados. 

B U E N O S - A I R E S , 

^ A revolução, rel entada cm Cutainarca, es-

toude-so ]'or toda a província. 

Amanhã, no Congresso, será discutido o 

caso o tomar-se-âo providencias para u me-

'lior soja operada uma intervenção efíicaz. 

M A D E I D , 24 

O er. Kilvola pedirá a demissão colicctiva 

para o seu gabinete. » 

A LIQU1DA0QBA--Brevemente: largo do Palacio, 8 

GAZETILHA 

Joa4 Calli.i Huui.. 4« la i « . n » 
tiuaaa, ra«ida A m a ». I » • * I » . 
111 Mtarto d« 4iv«m*o« «••>••« uM«a ru». 

KM km* I«Ii.I- a« 4.1 n I '. i m . U • iU> 
ti «au UmmUiiu í . 4 .1« f. l .r.n.u»» 4.. e i rnn»« . 
o. m » funil. .dM>iiuaa I .«!*»»«• laMiueu ua 
i'taaali4a4v ilai.a a. 

I l um .m , J...I* C a i u HÎW« I Kial'11 
aliamx'I do» i'iiuuuu4oa • , , , leiuiitaa ueeu-
pain e, coca lw«t«ato > « , « » , • „ « m i|<» 
nalmu 1'nduU ]* lliu. mu , a • l uM^ lu » alu-
Ijunl, rocebidii udlnl ialru ua ie |«»«aa<lii laellio 
.1 Maria ili 1'auli, iU -J #, • a * kikI.hi*» 41 
Marro, ilo 'Jb*. íui|mu l a uda que dov Iam 

Huulu apprelii'iiiii u ua locilma o deu qiitixa 
cuutra l 'adula au ilr. Feruaudu Macliadu, 1." 
«ubdalogado da lU. 

UOOO» A ' HANTA CAMA . . 
Maia um ountu du « i i iar io . . . 
lluDtam, rnrea da 'J IpJ da Maiiká, paxava 

pela rua 1'nula Honra <> pnrlU|t»i'< Alituiuu 
daa Novoa, roíprcgailo du dr l ^ n a di< Va«» 
euooeUua o luuradur ú riw daOlur ia , IHI, quan 
do, au cliogar á rua Fluronciu de A bum. dai-
la ae avuinl iaram duu« dmcoa l i k l i l i n , auibu« 
currectasculo Irajadu* o ilulitadu* nu f«lar. 
o III« coutai aiu qun tratiaui du Interior a 
quautia do UUOO$, paia dar á Saula Caaa do 
Miaoricurdia, mu« que, ootito a i a eonliei »«• 
aiiw H. 1'aulu o Ufoaaoni do \ullar liuntem 
luoaiuu paia u luteriur, ipioiiaui inouiubir 
•laquelle aerviça uma peeacia du cuiiflauva 
ate., etc. 

Uupuia du cautilflua du eoatui.io. o« dvacu 
ulieeiiloa oonaoguiruui quo Antonin daa No 
voa au pruiuptilii « • « » aer pur laJul do di 
ukeiru. 1'aru iaao, podiraia-llia i iu« ajuutaaae 
au pacutu du» l̂ unti^ tudu u diuliuiru (|U0 lo-
lava, aGui de aer uniu cmbiul l iadu nu luuawi' 
ombriillio. 

U fui ua»le rnibiiil/iu que Autuuiu tlaa Nn 
va- deu uua laCiiailiaainioa ((atuuua « quan 
lia do JUU$, um lincu do um maço de jor 
uaoa veliiua, ra|Mjaiiu* pur uma nota rettriuir... 

Ao dar pula roimi, u Anlouio iux um bei 
ioíiu de todoa ua diaboa e, a ounaollio de ttl-
guua tianauuiilea, fui «o quei lar au c«pit&o 
Úoruatdino Fontoura, 1° «ubtliln»;'. J s du , :anta 
Ipliygonia. 

Ao liomcm «ó faltava uliorar , . 

E H l ' K Ë t l A D O i N F I R L 
Os irmâoa 1'ugliai Cai boni, cstaho'cciiloa 

com uiuiazems d« ancoos o uiolLa lu« á lua 
do S. Caetano, n. It -A. «dai i t l i iam, lia tem-
pos, ao serviço do su» l'asa, conto em picha-
do de balcão, o italianu Anloii 'o Htiaco. 

lio alguna dias a cata oailt'. «quelles ne* 
guciantes têm dado pela 'ali» iU ulgumaa 
murcadoriaa, o, tuquni i ido -olir^ essn facto u 
empregado refeiidu, obliveinm delli» leapuata 
de quu quem luundaia t i lar as uit lcadcnan 
era uni tu! Autunio Scantora. 

Sabendo desta inipntação, Antonin Sc nto-
ra procurou os irmãos Pugli«i o Jeclaioii 
Ibea quo quem tirava os lueicadouas era o 
mesmo Antonio Stit.ce, a queu. a i iu l i bonteni 
vira carregando caiiaa de velas o do sabão, 
cm unia carrocinha. 

Os irmãos 1'iiglisi qiieixaiam-90 ao sr. ca-
pitão Alfredo Iiauiallio l'.ellogiirdo, :i" subde-
legado de Sauta lplitvgenia, quo ellectu u n 
prisão do umpregudii infiel o o vai processar. 

U M M O N 8 T H O 
Kapliael Cosetti, do naoiunalidado italiana, 

vivia amasiado <om a parda Mana Jusepliiun 
da lhicba o coui ellu residia a i ua d.i t jnai 
tel, n. 4. Joaepliiua tem uma filha—Carolina 
da Iíoclia Santos, d» |n annos upei.us. Ilu 
dias, uproveitaudo a aup^neia duquel!«, Coaett' 
entrou em • «t.i e. encontrando «osinlia a m<--
nor. agarrou-a e. lirutalineute. eaciou l l . l u o-
seus inatiueloj hi -:iai s. 

Dias depois fugiu desta capital, pelo que 
Joitepbina levou o facto ao conliccimento du 
dr Fernando Mu. ea.lo I'' subdi legndu da Se, 
que de.nlo lioutcm c.-tã a | roeii-.i do .^nvtro. 

O I N C E N U I O DA LO. tA D O J A P Ã O 

uo foi i n i cado e, eutretan 

concluído, o iuqueiito 

U H f U A M A T u j a j M W O V A U ÜO 

OrplMlB« otietBiiU« im> dia »-' do aotembeu 
4a |mM. 

Mulillioa, l i * lurltlMM, M . 
Men.1.alidad.! — Ital ian.« , N ' I braailoii*4, 

.•.I i I m p a u b u . . IT i > ! ! » • * i«, V i Iraa.o-
Mt , il. 

K4«4a Uoad.. I • a aiine« i| ,Ua4a » 
II li »nnw. 4" d nada • a !'• annua, l i t 
uialnraa de III aluiu», tl7 

Ai li a o uftli-iu« — TjrpMrapli « , I I i 
eltanlt ua, fi xarpintatrua, 7. allaiatea, b , fcf 
m imo o acrmlltelroa, U i pa lu i i '« . b ; «apa-
1,'irii». a , pe lrauoo ^aai.iontea, ti. latuuta a 
jardina, In. 

Aula« oaoularoa — Meninas, aula «nica, 'I», 
mabinua, I ' «laaao, I I , V elaaao, Us . > o1m> 
e. I I 
Kacula lio wuaira — Maaieantea lurutadus, 

apreniluea, 'Jlt. 
Si ec»u lu Ian til — Meninna a nieutnaa aaai 

nccii|iaçAu pula edadn Inferiur a .1 «uno». 41. 
1'ruveaiaaaU - l»a« faarndas. IH*. 4a« ci-

dade« « Mila« do interior, ai». 4a eapilal B 
Paulo , 

Ilecolllidoa - 1'clna padr«« ml»aii»narioa dl 
irrluro«. liTi . p> In» anctoridadaa do interiur e 
da capital, .18. peloa ara. laaendHro«, ! » pa-
io» rrviuna viffariua do Inti rmr. I'l r»o«»-
nieudadua pelu o iu iu ( luvrrno du llaladu, IN. 

N A V A I . I I A D A 
Api'a pequena diseuaaào que tiveram na fna 

ilíi ib' Março. Iiunteiu. a» Kl lioraa da noite, 
o italiano Cliuaepi« di Maieu, arnuidu de na-
Talha. feriu no braço diraitu o u e n o i llernar-
dtiiu do Campo», evadindo->i' em aenuida 

O offondido qui ixou-av ao dr. delegado, 
quo o mandou aiihuictter a oorpo de delluto. 

O (e i imintv A Uva. 

D l< F E U X D E M I I I A N DA, advogado, r i a 
rua H Ileniu, 98. l j-4. . . 

P a l c o s e s a l õ e s 

Pü í .YTI IKt J IA 

A y.a;a chamou liuuteui a ealo llieatro boa 
concorrência. 

Clara liella ( luardia o üarti furam applau-
tlido» com cntliuaianuio. 

— r u í a bojo aunuucia-aa o drama do Sar 
dou , hfrrfol 

- Amanhã parece que teremos o lltmtrt, 
em benefício do excellonto actor Autirta 
Maggi. 

I occuaião do publico mauifeatiir ao nutr.« 
tel artiat» como aprecia o seu bellu talento 
concorrendo uo uapuutaculo. 

Para festejar o sou «universal io 
[pie foi no ília 21 do corieulo. o 

l ia très rnezes 

I, até aifCiti não cf 

S U I C Í D I O M V S T E R I O S O 

Conformo jú iieticiãnios nntn-lioutem, ficou 
concluído tras-ante-bontom o iuquerito sobre 
o suicídio do Hercília Albertini, Jucto do que 
noa occup&mos detalhadamente. 

E ' muito possível quo possamos publ ica 
amanhã o relatorio do sr. 2° Hubdeloyado d 
Consolação. 

Q U E I X A A' r O D T C I A 

O sr. C. t í . Camill i , proprieturio do Fau-
fulla, queixou-so houtem uo dr. Fernando 
^laeliado, 1J subdelegado da Sé, do que el!e 
o sua família são diai iamente insultados por 
uma mulher de nome Carmoüa, quo reside á 
ladeira da Tabatinguera 11. 4ii. 

füram tomtiduíi providencias. 

„obre o ii:,c lio tia J. í]<i J^i , s i.o.i.iii:iuini)s a ignorar a car,sa de tamanha 

jcmor.l , que j i vai d i n d o ensejo a que si 

façam referencias bu-tanto les.ui .sas para o 

ar. delegado da piimeira circumscripcão 

O publico et * a^cia não sal.o se o incên-

dio ioi casual iu pr. ponital... 

A' ultima liorif. 

J á estavuni oscriptas as linhas acima, quaudoi 

á 1 hora da madrugada, soubciros do se-

guinte : 

O sr. delegado da primeira circunitcripção. 

oncootrando-se com os repórters do h símio e 

correio, na l'.ll 15, disse-lhes que bojo ao 

meio-dia, podcriiim copiar, em sua delegacia 

o relatorio sobro o incêndio da Loja do Jcplot 

Ao reporter d 'O Coiumcrrio, quo toinheiu s< 

achava na oceasião, nada foi dito a respeito 

o quo quer dizer que o sr. delegado da pri 

moira circumscripção não 

'olatorio cstum]iado nas 

olha... 

l'ois está s. s. enganado. 

Fieis ao compromisso do bem informarmos 

os nossos leitores, havemos do publicar tam-

bém o relatório em questão. 

F O R Ç A P U B L I C A 

Serviço para hoje: 
Superior do din, o cnpitfío T.ni-rindo-
O corpo ite cavaliuiia. o flicia! gula ajudante 

de dia;' 
i.1 I o batolhá}, a i;nii.ição o risrectivos 

offeiaes 

deaeja ver o aea 

coliiiiinas desta 

natalício, 
IltllUBVI'l 

cuMilheiro «r. Etiiiurdo Kueese, rouniu oui suu 
eleguute vivenda, a Alameda do Triuiupho. 
varia» lanolins da nossa sociedade. 

A festa, alIi eflectuada, constou do eaplen 
dido concerto mudca l cujo programma da-
mos abaixo, organisado com capricho e gos'o 
pela eximia pianiatu o dihtincta profoasoru d 
Maria iiamua Fi idade, o qual foi cxeculado 
til illiautemente pelas suai discípulas o outra» 
senil* ritas que. com o sou concurso, tanto 
itl-rilhuntaroui a festa intima do dia 21: 

1'Bl.MIClliA 1-AItrt. 

1 — CiiBuu —Cu. licc qmoUt, pela menina Zil-
da Mendes d Almeida. 2. — i j ucuc i- Ovtiraiiij 
pal a piano, menina Clotilde Kueeso. Ö. — l'l -
it:ii.ii(i — Muriiiii, marcha p:ira bandolins, mile 
l.eontinu Kneeso, Alice .Mjtides, mmi s 1'ieda-
lo o 1-erreir.i I I.n. - C'hat>* n det 
Morceau para piano, mile. Frmanl ina Ki.eese 
í).— S:i.vt:sriti: Srrrnata, para bandolim, pelo 
professor D 1'etnllio. (i.- OiiEB'1'lilnn—V'iti.S ( 
Fnyiliir, para harpa. lulle Angelina Nielsen 
7. Dio.sEsi - /,Vr. ciíír, pura violino, sr Alber 
to-Nielsen t-. Miyeruki ' I i 1 lonih Valsa, 
para canto, n.Uti. Laura 4'reire tf. IEOÍSJM -
rc /m e dr <•>• : J.u<tr>r, a feis mãos. mile. Leor, 
titia Knee:'', Alice Mondes e M. Piedade. 

SEf.l X IIA I AHTE 

1.—Bcmor— Grande Trio, para violino, prlo-
lor.cello o piano, Br. Ailolpho Nielsen e prof-is 
sol Castugnoli. 2. —Goi ts i i ia lk — Derniért K> 
prruiicc. pura piano, mile. Alice Mendes 
1'iiAViATt- Arranjo paia l.aiidolins, mllo. Ali-
ei* Mcndea, I Kueese, niuies. Piedade e ,Tu-
i.iutr. l-Vrreir-.i í — llizícr - C.rnien, aria de ' i i 
cu ela I. lie Leentimi Kneese Ti. — D o m * , rxi 

— /.li- ia . V Lnnuncnnoor, ]>ara bandolim, pno* 
nino Luciano — Hafk. - YillatuUa, para^na-
no, pela professora M. 1'iedado. 7.—(ioiH iioir 
— Seia toujour* vttt uuhs anwius, paro harpa, 
mllo Adelina Nielsen. 8. — Vebm — Aida, A l ia 
para soprano Iiitorna vincitor, mile. Alieo 
.Mendes U. — I ía f f .—Caj i r i ie Esjiagi.ol, para 
piano, mlie. L Kneese. 10.— Vsbiu -Aida, pa 
ra violino, pelo prufessor Costagnoli. I I .—Co 
vi.\ —Grande Marcha Triumphal, n 2 pinnos, 
ramo Piedado e mllo. I . Kneese. 

Acompanhavam ao piano a distineta pro-
fessora d. Mai ia liamos Piedade o o conhe-
cido professor Castugnoli. 

Este sarau musicul terminou á meia noite, 
quando se iniciaram as dançus, que se prolon-
garam utd a manhã do diu 22, 

Notiivu-su geral contentiimeato nas ]iessoas 
que tiveium ,, prarer de alli (omparticiparem 
ilu ítíôtu du lauiilia Kneese, que soube distin-
guir os sei.s convidado* com as maiores gon-
tilezur, íaicnde ccc. que o» convivas sahissem 
de líl íi-vundo as melhores c mais gratas im-
j u-esaóea. 

Entre eu convidados podemos nes leml.iar 
dou seguintes: Miles. Adelina linrbosa, Jvavi-
iiin Ilarbosa, Adelina, Angelina e lírunca Ni-
elsen. Laura, Sinliá, Débé e Carolina 1'Eí re, 
Alice Mendes. Zilda de Almeida, Tiilinlih o 
Lnviniii Caldas, Thereza e Alice Cerquildio, 
Cíi'-n'i :, t.lueiroz o Nudina Ilibas. 

» « a a U n a 4 a < > U Um>«IIml J 0al4aa. 
Ju l ia VI4igal Oaadiila MImU^u. TaaM l^vjr . 
i tal «Au, E . M o m m 'H.randa Ca rau l aU . t f -
l i . » . ! . , rtuUU.. I I . luliaa, K Almaida » C r « . , 
M IUai .«i J roc ia ra, a 4ua aogaiataa uava 
lUotraa. Ir». h l» l4oi . . J . A. 4« And ia4a Ua-
nujfo» A|r«4u 1'xat .alu, A I • n Wa da g « a i » 
r i«, M uri-, I rali <m«u, l 'ou4al, Ai.«ua»u 
l i «Ir*. I .tariaiu ila Vai. a. Orouciu \ i l igai, 
r Huu.« I aivalb», Violur 4a L i a a , A < al-
daa, a » Alfii>4u l «rquinliu, I . Lavv, Anto 
a M A Carqitlnku. M l « a , I r l « u u llroaaaaa, 
I'.ailao IUrl"i«a.Atibiuiu I rii t . u U do Muraaa. 
I.. Cm» . Amador f iauen. I luar-lu Croa, I I , 
(I . Hmliba, l i ru«n , Kaarav, Ka»t««l l , Mankai) 
»1«. Alborlu. Alfrodu, Aibil|>ltu a rdttardu Jll-
rlaon, curou. I J o « . Pi«.l«.U, t h Franriaou 
< amargo. K Ferraira. (». da \ eli»a, |>rula»«ur 
Caaiagnuli. J lUuoiar « a ar oouaul gyral du» 
Eatadua-I nidoa du Mct lru 

- t o m o J* dt««etnoa, o ar. 1'duardu Kna.au 
•ua «aiua o«|m«a • «uaa gi utillaaiinaa Alita« a 
Alliua luiaut lacançavaia am pruimroloaar aoa 
«. Us eon itdado« uma nuilo ait i adaliiliaaiiua. u 
qua llaoraw cum oawaiu o galhardia 

B U C O l 

l lolrl im diário. 
Holiiuo dia da jajnm Falado gatai. I » n i 
CulMkçdaa, K l . reaptra • i «, . li utp«ra-

lura, -Mi, ti, 1(1, |io«u, l it..« (iti.fiOtl, 4a priaaairo 
•lia, il.vnaBinmalria da iuAo dirt ita, 4(i. 

tSiicci bobeii. d maul« o dl», lit.'' |ir«mu.a» 
de agua Haugamini 

M. dicoadu dia dr«. <.'u/t f ll t lo, G I'/rtdo 

I'tjui'lm i, >. I 'l l i. I" F.-li «. 

I m p i e s B o a 

Rasabauos 

A driiylo o» S. 8. Surinutri'«, nit lJo opua-
culo «ditado pelo« ara I'auporio A C , con-
tando notaa deacriptivas aobia a visitação aoa 
aa>los du p i j 0 pauro ilr .Túlio Ma-

ria, » rcaumoa du nraçõea feitaa por oaaa oe-
nheciilo orador aagrado, em niiasão apostólica, o 
3ue, ao, baata para proporcionar utra lai trra 

aloitaval, attonta a attrahoulo oratória da a. 
rovma . que ti, uão iiicuoa, um ponaador ad 
miravcl. 

-- llelatorio correapondonta ao anno do 
I«PB, apresentado ao pruaidente do Falado 
coronel Fernando 1'rast •«. pelo dr Alfredo 
(luedea. secretario da Agricultura O volume 
que reeebemoa ú uma l.ellianima edicçãn sa-
bida das ufllcuiaa tio Inariu Official, eati ca 
capr cboaameiil* cartonado em jiercaline, auf-
floTontemeuto minucioao, escriipiilcaamente 
confeccionado, o relatório abona muito a re 
conhecida competência do digne scoretario 
da Agiicultura 

-- .4 /.' i oiii'/ Uuletini da Sociedada Nacio-
nal de A ricnltiira Ilraaileir«. V fase., 2* si» 
rie Mais um numero muito bem feito, ma 
gniticaminte collaliorado. di-ssa Intereaaantia-
sima publicação, cuja rodacçúo piineipal está 
confiada ae dr Fabio Leal. 

(I numero recebido, acompanhado do um 
supplemcnto. traz, iutercalladaa no texto, di 
versas photogrupliias. 

— fíolrlwi do h< slit ato Agronômica, do Campi-

nas Vol \, 1H!<9—Fevereiro—n 2 hnmmarlo 
1 Crvpt. .amos íuicroacopiooa daa videiras, 
por J du Campos Novaes. 2; Moléstia» das 
Vidi iras, por Fritz Noack, ,'l: Obaerraçõcs 
íui teorologicoe, por Ernesto Sixt. 

rela 1'no do Itouco ilc Credito Hcnl de ,S'. 

/ W - , que sorã apresentado á Assi iubléa go-
rai doa accionistas, convocada puta do 
setembro d ide anuo 

— ]{< latin >>- da Sociedade Uuir.anftsria dos 
Empiegados do Commereiu da cidade d. 
Santos. 

— A.V s.li polyai ti..'-a crinimm:oiativa 
do 2;*' iinniveiBjirie da tomudu de l'irta-1'ia, 
pi.biicaihi em Kibr i iãe 1'itfo l u u oi retru-
tos ih- \ ittorio tu . iuuc le . Oa,ibaUit, Muz-
ziiii e Cuvour 

— Progriimma da Escola '1 ocliiiíca e Civil. 

a - . , 1.„: W..I.1., . .1 ,, r, int 
o sua lilha d luscpliin.i Kuhlman 

— O 1'aj a aiu n." 1. 1 Cliodico c.histoso dado 
á luz, houtem. nesta cid.ulo 

— O lhnaiii u." 1 pei,o,|jco de liffen.tnra. 

— Estatuto* da Federa , tis Autoclaves de 
Socctrrab iJnttte». instituída nealii cai Pai 

Destacamos do !.•• capitula 
< Os tins ila federação são os seguintes : 

— 1 R e g u l a r o serviço medico, do forma 
a lomal-o mais completo e efíicaz e. quandi 
seja possível, estabelecer uru ou mais postos 
medicos : 

—2." Orpanisar o service pharmacentico, 
]irociirundo estabelecei contractos vantajosos 
con, us pburmacias ; 

— Procurar casa apropriada para instai 
laçáo das nssociações federadas ; 

— I.o Estudar os meios do ampliar o me-
lhi.rar os serviços ile interesso coniimiin. » 

A Federuçflo cousiderar-se á legalmente con-
stituída e poderá funccionar. quando tre» as-
sociações a acceitem. 

('onjuntaniento com os estatutos vem um np-
pello ãs directorins das associações, feito pe-
la comniissão 

Appelhutto ciril v. 1.(capital, Appellan-
tes, dr Jaguaribc Filho e sua mulher , uppel 
lado, Antonio Agú. Manutenção do jiusBe. 

Hn/.õcs offerecidas, por parto do appcllado, 
peie advogado Antonio Mercado. 

Ae/graro Aggravantes, Matarazzo A C. : ng-
grnviido João Monteiro de Carvalho Junior . 
Memorial do aggravado, por seus advogados 
Josó de Freitas (luimarães o Correia Sam-
paio 

<) Jlonqiict ns. ti e 7'. Agradecemos a visi-
ta deste cheiroso collcguinhü que se publica : 

no Hie d*- Janeiro em boina ao hello sexo. 

E ' boja 4ia 4a au- — 
au>vu, . «piia.. Jooqalsii Kagm iu 4a U a a J a 
«tu, . •«> .d«w««du 4a Arabi4a Paal jaU. qa», 
pur ««a«, atuiIto, ufloi eom aaa jaaUi iatiaui 
au» «aua amigue, Aa • boraa 4a auiW, au 
Uo du l 'rogmdiul 

iil.RMTIAa noa ot.noa Pt Fr«»«» W"i'»l:o«- l irri it» 
»•«•Ik. 1 « antic 4« I« Kmiur *• Carra-

C A K I K I I S A IM) £ 0 M M K E ( ' l i D B S . I*AI 10 

M S M O M JR r MliUSU III Mm.Mi H »Sir» »'.•IHM at«aua« « 
•»••f ia m i « . « »I««.i» liai».. 4» I'II«.|.«|.» • 

Ir'r^a^n « jO» . ia»K»'>la l i . ' t l l « « 
t.»»u h o u t i «a I Sa a aa 

n u L U C A S CATTA PU ETA 4» ««lia 4- . . . 
m aate-as t Aiaa«M*« 4» « a i Husaae a aaMaaa S 

ra« m. . ( .«.«iturta, taa lawaa. •'-'•. 4» I a* J a«ra> 
r ni ». I«'i4«4» Wu ,:.lia, 4«a irl»«v«a. 4« ItiiSvS« « 
«i«s.« ' * Dit nvtkl»Tu Hit «1.1.tlt_r>r»uu4»4' . l iam. i»n» 

,>!.«••• • 4» . |.a»\«, Afr'll-*! »«• r|««,l 
r t . - I n»i«Nwr1» m» 4» • *»»•,• I 4« I ». 1 K..I4«, 
• ia. lata» 4« Ara», a», a. !•-

Da. au t ln itABgitTo latiaaiia r» «u>i«aita< 4» a«a* 
_ l l a u i t o • i f w a n t a t t l i « « >i.l4«»ria raa •>tfu, 
» t-a t«.' *» isilu — Isa 4a 1 lu a..»m, a II A-a« «tais 4>a 
t«l»HMM II » 

Dk IxililVAI. II« r tv i ia io -M«4tM -a«!««««« » r«aa«l 
_ lad« l u J«a« II.anta,Aa. II—l'MaaMi flaa t a 4-
I «ft«ta4aa a «B«ls«*t S»ra 0||* n » t ANA» lai» «AMToa— M»4Ira a i|r«r«t»o «» 

. 1 -ai I».'. |.. lia» aa «anttii us aaat r ua i 
I I u t an iM i i t t un ai I J M K a ra ato» 4a «"«»a 
I ai»MaMa4r. ra aja4a«an 4« |H»W» ««»' " " B*ar»iaaf 
ra, - a'Ja4» «Ml—l ai 4a »»»Iiaraa a f«ita t uttaallun«, 
aa u» a t> i> 1'. ItiititatuA ta« t i . i i n IM. D« m v i o MAV»-M»4lo« rartin » I»»l»«lla 4» an«»» 

ra* Kaai4»»i m tua 4» Vfirai,««. 4« foraaiwrua t«a 
aa laia« 4 Al aa. A 4« i»«.a il a aa il tau» 

DOl'TtiKA M vktR KFÜOTTR —M»4i. » *.«»ra4«ra » partrtra, 
l',p . a:,.lai. a 4,.,-tiça» 4a «»«ai« .a » m<>l«all«a 4<a 

I a» ,«na«lt«a (,r«ç» 4a Ri-paMira. fJ. 4o mri.,4ia la I 
ti..raa, raaMaaaia. jiav« A» lt,>ati:u». i l , n»|n«ida a ,tia 
m ad... 

M 
( UM»lu» — d. I M » l|t 

DEH CiliCINATO KHAUA R lir: i.7. 
«•»uiptorlt» <îo »(Jvocec*» » ."m* fit H llruto. .11, oni* 

| o4«-m Mr pructtr»4o». d»« IS U I iua» d» Urd», |»w* «< 
cioi do (ua |irofl««A 9. 

DIKAMKKICO A do RRGO RAS'lRT, >?»*• Re«i4e«ciA 
R«* de HMiiu Autouu, 71- K*cn^ r l* d* Wu iMtl» 

X. t l'Ai la J 

OIiRA A TRT.RO 0ARP1A o rOl'TO l»R MA'UI.HIRH 
(êw seu trlplurlo d« »dvontoi» á ru» (lu Wunri. , JJ 

0» l'KB RRAZII.IO MAC'HAIKI • Al.CAVTARA M%( UAIM) 
- Advogados KeoidcociH. A ru* Auioia u lu, rstxiptorij 

A lu» I>ll«ll*. a. Ii. ilAUCw 04 tlfüllt» Uc»i do U. l'AUll* 

DR. riaORENCR-Medir., rt» fiori»1«d»j Ophtri»lm..loítc» 
di» Hfldelbeiç R«|nHi»litlHJ.» Mi>'- »titj do* «ilbna, ouvid i 

e gargjiDt». C'uaa»UoHo ru» il* tf. Jíwtitu. C7 - lia» l.' m •» 
hora«. Telephouo I77. Kosidenc'a • Avtuida Jardiin d» Ac-
tlimavÄo n. J4, Iciöitfiuno, l'4. 

DU Al l'RRnO MFDRIROU, etpér'alitt» na> molo-tiaii -la» 

crianças. r»osid»ncla liua Oaivft • Kopdo. i9 lole 
plMir, 3,11 Coiiftultorio. Uua ûj Ttiesouio 11—A. dw I ás 'i 
d» tat do. D»i MAMALR^Kii JVSI OR, Med'ro oj orador, n« pot falida 

rm molcbtiab da polie, nervo**« e syj bllmraA connu!-
tono Hua Libero Undaru, 1, do J ás ä Iwm Kebidenci» 
Traw-íüH do liraz. ii. DP l'At'LA LIMA - Medico--Conat.tas diarias. rua 15 do 

Novembro, 2«, tîe 2 «s 4 Lora* — U'SidcDt ». alamoda 
Haifi«» île Piracicaba, 4m Teli-phoit-, n li'O. 

Cl INK A MKDICA DR AI)U!»TOR K CRIANÇAS. Ha C . Da» 
to Nunes, lormsdo p I'« uliUdo <lu Kia e ex interno 

d»; < linn a d«* crianças dt niesinw Faculdade, com |irntica do 
hofcjótaosda Kuropa. -Consu'toiio c residência rua Florêncio 
de Abreu. 15 Consul Irf das u as Ü da niauhJ e dai U as l 
pa lai do.- Telephone 204. 

MOUFTIAb INTKKNA8, MOI.nKTl.VM DR OARGANTA 
iisriz. ouvidoâ, linffaa e Ryphiliticaa, nu pet ialî ta. dr 1. 

ot Foiiz» Castro com pratina no bospithoi d^ Rurop» 
CcDtultoria Lart'J da 6«, u 7 Cousulía». do 1 as 1. 

0F I'RP ARNALDO VÎEÎRA DK CARV ALHO e f.firi PRRK 
RA BARR M TO, rua do H. Ueiito, 2». conaolUt-do I -Ai 

d.u laide, lesidencia tir. A. Vioira, ma Vp rangt « e dr 
L. 1'. Larreto alameda do Triumpho.4'>. 

OPEUADOÎ: DR. OUVRIRA TAUSTO opcr»1or, cou, f rsttr» 14 Taris o 
Vienna Moléstias cirúrgicas círarg-1 tíi> vias urina 

r'as. utcio o annexos. 
OFF.RAÇÕRH '5o pequena e .i u ClKlTRfiíA 

Cci iuHa> rua do V. Joio, ! l új 3 d» tardo 
Bti.rtifi*' iuii Li-ui'ludo l '. 

J ^ W L«A»M V«AI m i l « «Mi I 

K i i . n i r r oKm i 

Hmuuv WHITR «t.. um «• • « 

\ Um m, M.••!..» asse » . 
I a i n » «cr»fft -M v « I» rV | t < Í I >«flÜ.I4 4 m,m tU4 M i a * 

i» •»*• II feu«i 4a stS U l M l 4* i* 
4» < "'«vi» 4t Jus »a » tf IMiV t 1 IHA- «.«..ai M i« 

* ft* 
v m r m k * Dl» momiM Ra» .4a-1« .Ht I! t 

— Mm a I'fM i»« i'1%1'»*» »*« » 4 I I 

• • • m « * « 4 4 4 4 4 4 4 9 M M H « ! « « » 

C A S A S Ü E C O M M L N O A V . , tf »1 A I ruf IMA A HFRW t » 
IimkA Lt biiis« «Imis »«» 4j lio*a. 4. I 

AmiUlHU »(NMitiT. te» 4« gaa/t., »• , 
__ M»r<* »jtikm'A» » d<» pf«<i »« n » 
0e i«i«pf»r • Veadttf -» le»'«*, 
DM* t*f|«fcue«lt 1 AUt-ltSS UIM .« •-» avs-wüi. Jt l I« ASTI Kr* I»« AliNH »ü-ia l n «m , 
- du luiitlu, IT<- K«»4»t» I I ^ i • 

DU* MATMIA» \A1IAIK«» - f .Ki. . H. , 
_ lidadr »i.|< alia* tuf*..;«» «y pu 
| Jki i Millltii» mi» d» VuM»> 4 » 1 

I • ».4 ».t i» m» 44 ». 1 , 

D E C L A R A Ç Õ E S G ü H H L i . 
A' prai.it 

T«utlr. ilt IxbiIii tin fa«tir i ar t ' lia t 
Macliatlti .V C'., vnltai an luuar '•*,< 
lia raaa ilua ara. Canloa i «1» Ai.<lr 
aoliialiiiBiita na Avonitl» llatiftal I 
0D1I« i «|*ro a» ortlaua il« ii.i.-ii» u. 

H. l 'aulu, 11,1 il« aatcubru tlu 1-

11-2 Jkai j i im lia Hot"/ I 
A |ira\. a 

r a a soaao» frfuuo^i » a nmlirii , , r . 
qui', Urdu Iratpai. «tl'j a ti" ta n, i ' 
Diinaduiru TkIii*». n. I i i iK.ilnt t ' i 
a dv]iv«|to (i ntra! il« run I»lr»!!j , r i 
avant* todu» (»• noaro- naffifloa i-ora 
o f luHvarit n'a no Ktcrtjihi it du < i c 
gtl l'est ana, «. 'M 

Pat.rira ilo l'umoa—.S' / ' 
Caixa ptN-tal, n. «' lu 
Knd lalag.— CYMNK 
tfli-plioni) n. :iiii 

H. l'aulu, fi duhOtcmbio du l*:iii. 

14—11 Cabii ' iko m: AKMiAtit. 

p a a a a H M M a H a a H a a w M p ^ 

tíe 

Al-iVOGAUOn 
A I l ' i lt: ;. t i t A . 

Ill' AZt'M'.tlO I'M, M : 
I'» Ma 1 '• 

Dr. F.ti.1. Ht'. LA< Kt-.n» - A :, elilu — I'm «r-. » . ... do 
ijlal',11 i - rv.i-o 1 p I 1.1 ' :,|>.tJI i- ml1,1 

t*!i' ).rm. ia D- ni., i ' 1 i.irite i. Ti '.»lia1 il* .tualiva. tt. 
i r pl. : lo .'tua 1'• "a. i '. , (la. 11 da mai.LA i da larda 0111 I I 12 l'RFItntlCO KAM1IÍI, IlK KBR1TAS doa 0 

nu akiriitorif i-.ira a raa Marectial 11. cilo o u. 
i . u i i . omuoa 

Ijl.lt-iAfcWj AST0SII) l.ltAI. ' • ru. I>cr,tilr-,j. Rua d 
—* I otulneruo t : K.ii. u. , ttaa l'giià a-, lOu. 
ei.t !,i:|.u r I t<Iit:iHA !.. . « » ' . m u . ttacriptort 

iu. d. bai,ta Theriîza, 0 -A a|i<l-'IK» CAllI'uri—I.oitoeir., ,,m !« d , jt.,a, föderal m» 
* ir.'.utado na Jui.ta C'uiiiiiiui,:tal. li",.it.:i,c a, i.ir0-, da 

büidiCu Ii. eiciiptoi'l'j id. ; U i - o d i r y . y. ° 

_ ^ . _ 
% iis". F R A L V i S S U r i G ' J c Û î Z L 

S E C Ç À O L I A ; 

F E L I Z I N S P I R A Ç Ã O 
Minha cunhailu, d l.ooniilta Vclla 

aonronilu. l a 'J auiio-, di' uma to«-n i 
tf, i*otii dorca no pulnião direito, c d'- It. 1. 
di itava var arrnii do fanirui'. .lá i: u.i 
0 aliormciila di' tor tomado miiiti:. ron 
proveito, meou mondei-lho. eultio o cl'. 
CanibarA', doiilu.-trado pliarniac-uuti o • r 
fr. So^za Soaiw, o ilopob de ttlmiin ti i 
detto poileioBo o tom rival prepai .i • i, 

1 ou completanieiite rostali' In. id i 
F.i.K-.-.i Ci. n:: 

IKInua reconhec ida). 

No periiido da dfnl iç in 
F D Ulm. 

MATKIO 'AU i 

Tratamento das zuolostias tio c • 
cabelhido. ila barba, das sobranccli iu 

' dita poBtunus, das ALOPECIaVS icalvi 
, c iei .por procasBO i i i te irauicnte modern 

^tlecçSos du pollo o syiJhilia. 

D R . F A ü L A U M 
medico, com longu pra t ica lios lios;, 
taen do Et.ropa, membro da Kooin i 
do Hynierio de F rança 

Co i i ' u l tor io : R u a 15 do Nnre. . 
•Jb, de I i. óíi 4 

Kes idenc ia : A l ameda f a r i a d 7' 
ruoicaba, 10. 

Tolophone l'J0. A t tendo a o ' . . : 
a domici l io . 

C o ( j i i e ! ( i c h c p s p t i n a ^ 

1'nta lilliiiiha ito sr. .lo ( 'ai1 ' .r.j i 
rUalielecotl-í-o p: ou ptaiuet.to roui o i' 
de i'an'liard ", are-. 

• t:i>:i I : :. M JA 
214 - S r E r R O 

[ I Operações Moleat iaadns rsonherna o dus 

Consultas de lt. ,i I e de 1 ás :i 

% i l r . Q L Y M P 5 Q P E R £ J 3 f l 

^ UE>IIlEM,l.i 
3 1 4 - E U A D O L A V r t A D I O 
crianças . Tratameriri. esjiecibl d t s> pi: 
11, Kiiii do Latrtiilio. totnudo -CAI ' i lA l . 

i v 

I)r ,Tulln Xavier 
MEIll'O L' E.'Pri'IAMSrA 

Km partos e iuolostia» dus soulioras. lie-
siilericiu rua Aii-ora, Iii. 

<.'onsnltork ru Direita, 10 A, de 1 ás 
lioiftí Telephon«. l'o2. :I0-23 

l'ara us solTrlmentos da deutli-ãi, —MATI î I-
C A ß l A de F. D utra. 

A vi. o 

O abaixo B8siguado nvisa u todas as aucto-

ridaileo civis e ecclosiasticas, tanto desto Es-

tado como do todos os outros, quo não ef-

fectuew o casamento de sen íilho menor, do 

nome Gilberto Le i , a ijuem íu-ga o seu con-

seutiniei.to, não só por sei menor, como pela 

razão de ser ii pretendida noivíi uma moça 

de classe baixa e indigmi de tal união. 

Du Ma . i í i as LF.k 

; 
M A T R I C A R I A de 1'. Piuri i , e o me .| 

i ein o il I a paru a deiltli;ão lias OM un.as. 

Kseriptorio de adv.teaei t 

Op advogado.- d rs. Ciuc.i-i.nt B i « , i 
forno Arinos mudaram o e.-.-r j-i, i i , :,i ; 

île S. Bento il 31, onde e rr. • 
(lue clientes para os i,e£TH.ii;> <1. tua 
do nic:o (lia ás a bon..- il.i lurd". 

P A T I L H Ã S D E Q U I N I N O 

W E B N E C K 

f S i - G u í f a í o su l fa to-ch lorbydrato 
bomhydrato e va ler ianato] 

Ciaianteni a cura das febres in-
tciniiteiitcs, i-ezôcs ou maleitas. 
Dahl ('S tufcefros obtidos jm'Ios 
Hist im tos i liiiicos desta Capital 
e dos divines Kstados (|tie près 
crevent-nos lemine eoni ieliz re-
lultado. 

Na d6:o (le unta pastilha dia-
riamente, ou tuna île dons em 
tlous dias, é um pu orvalho se-
guro de (juo se iloveni su-vil* os 
ndividuos i|iio habitant ou \ia-
iiiii em zot a paliatros. 

Exibir sempre as 
1'ASTll.HAS lil-: QL'1X1X0 

de Werncek 

A ' renda ein fedeis cu 
I IL' 1: il A CIAc U i: 0 G A i: IA S 

data Cri],'daledis Estados. 

D K F O i S I T O 

7 3 B u a d o s O u r i v e s 

•li 1Ü DE JAU El RO 

P Ó S F a r i n h a 

Sabão d'ic!!(liyol c sublimada 

W E R N E C K 

E' o melhor sabão anti-septiio 
Itojo reconhecido por lodo.-. ». 
clinicos. 
í li' empregado com exccllenl 
resultados no tratamento e curu 
das affceções cutâneas e parasi-
tarias; nos eczemas, darthros. 
empincens. pannos,sardas, etc. 

Kaz desappareeer rapidamente 
a caspa o a rjnòda dos eabel-
los. 

0 seuuEo dinrio torna-.-c. poU. 
indispensável,como preventivo das 
moléstias de pollo contagiosa.-. 

A' venda em todas as pliarma 
cias e drogarias. 

D E P O S I T O C B U A l 

W S r ü v E G K 

1130 conhecidas lia iwiis do S 
anitos ot lioiitSr« . P'eitoi destas 
pattühas. 

(irai.de Min i lo de • ;.i . us 
liosia Capita) i dos l'itai!»;- :• n 
conliriiiado. por csperienri.i: pre-
jl itdt. a boa reputai'Di de ijtie 
iiioza esse preparado 

São numerosas at nsolcitiu. 
'proveniente? da constipação ou 
prisão do vi i.tre ijne. ne entre-

jtanto, (lesaiparecer.:, como (jut 
por encanto, com o u.-o repttlar 

ida pastilhas laxativa, de Wer-
i:eck. 

Não exigem di ta nem mu-
dai,ça nos hábitos oitíiraiios do 
\ ida. 

A' venda cm todas as pharnia-
:•!::.• e drojrnilaF. 

D e p o s i t o geral 

S B C C A T I V 0 S 
^SSSÍSE^^SmiAiiáâmS^ 

DK 

c a s x s 

{ J u r 3 a A N E M I A 

G L Y M P B â T I S M G ! 

E ù S A C K l f l S M C 

i 

i O uso tin v i n ho Leon i é c f j | , 1(] 

a ic i i se l l i ad i ,k*IoS n iedicos f l o . . r , : i r t h ! ^ , . L . Z H 1 a s . 

,con.o irirt . , , . . .««. vol a., e m n - , „ . o t o ê j , , t c L i i s 

iVm, as «enbon» g . t . v i d a s . ! p r i m e f r i l 6 p P | , c i tç-oee « 

j.*is am i i f de l e ne aos^ ve-j,1 ,oente e ^ , , ' , n.t n t a g r an-

jlhOB, as PCBS0.1S d .* . . ! l i iadaH! d o , | l j v i o 

c nosconv i ikccn tc .- das mo-
: A voiMin en: lot las ait 

C r i a n ç a s 

D K 

V . W E R K E C K 

V i n i l O I o d o - ^ Ü S - ' L 

£ S 0 M Â T 3 S E 
E L I X I R C J M Â T Ï Ï ! ) 

D E 

a s ^ s 

7 3 H u a d o s O u r i v e s 7 7 3 H u a d o s O u r i v e s U 

lilO liF. JANEIRO RIO DE .1A.M.1K0 

leetias i i i aves . 

V e n d e s . ' cm foda- agUdi i . imaci j is e d rogar i as . 

I ha i raac-i: •; tiffariat d o 

' I i i ae i l : 

D E F O a l T O I D E P O S I T O 

7 3 R u a á o s O u r i v e s 7 3 7 3 H U Ä E O S 0 U R Ï 7 E S 

R i o d ® J a n e i r o i ^ f o i f s J a n e i r a 

I 
F u n d a d o n a aba l i sada opi-

n i ão de medico.- eminen tes , 

j n ão hes i tamos em proc ia-

iraar a f a i i n h a daa e r i anças 

eoint.' o me l ho r a l imen t o 

para as c r i anças que vão-se 

d e smama r e para t odos 

aquel ies q ue n ã o podem d i 
!Kerii o ea l imentos o rd i ua- i 

Irios. 

; 

D E P O S I T O 

l u a d o s O u r i v e s 7 3 
m o DI-: . I A N J i i H O 

K ' o a l imen to ma i s [lotle-

1'oso que >•(_> c onhece ho j ee 

o t inicr q u e t leve ser em-

p regado e m tndos os casos>. 

em que p r o f unda d e b i l i d a d e 

d o o rgan i smo ou desperd í-

c io das forças t e m l e vado o 

en fermo a tr iste c o n d i ç ã o d e 

n ã o poder d iger i r os ali-

mentos . 

Toni f ica o fax. e n go r d a r 

r a p i d amen t e . 

A ' v e n d a em t f ! . aa 

p h a rmac i a s e d r o g a : ; , 

DEPOSITO 

R u a d o s O u r i v e s 7 
KIO I)E JANEIRO 

: V . W E E N E f , : 
Ä n e i r s ä a 

I E a c s » a g ä t h i e 3 o 3 s 

L y n m p h a t "•>';></ 
I ' • IV.- :.lthi:o . ,11 !. 

" W o r n J I U o l o i i i M ' i i i i s i ' i i . : ,n » 
v v t l I i e c j . 1 i n W'ER.NKI'K 

I Idtncia. o val... r.'.ii ,>. 
pni.'ido no 
cl.loio e, hn.pl:.,: , ,. 

I- u m med i c an i e n t o do |u^ , n
t ' , , u , ' " 'V ' " 

.,(v -, ,. tnado as i-ii in,-1 

ene i t o segu ro lias d isgestöes am;..-, de >., , . 

jdifficeis, dyspei is ia . gastral-jconval ' -cuti ,'.. 

g i as , vo in i tos , iiidigi-stOi's.]vts-

col icas intent inaes. vr-rti-', A t t " ''"J " ''•*•• 

-•ens, I n .<„,•..-mo. '„ 

t l ter inas, etv.'., etc. jl.eme, Marco. (•'. , 

, Vende-ae e m toclas a a f e ^ ' » ! ^ 

p h a rmac i a s e d r o g a n a s d o Porclra <l.i> \ 
nheiio, iiam.i i , :ro. l 
Monat, l'ar;;:i Nu: i. t 
Ciinha. Ednardo . . I J 
Earp. Pinto l'orteil,i. | .el 
Lima e nui it os o.:'i •'>• 

A' ver,da em to l j ••'• 
niaeias « drogaria i! ' , .tal 
e dos Estado . 
I D E P O S I T O : 

R i o d o J a n e i r o R u a ^ ! , ° ! i r i v 9 S ' 7 î 

Brasi l . 

D e p o s i t o 
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$ 

RGQDÂSI 
/ 

( i dl. ltd 
It t I . 
ri»l 
Kayu 4 

tid.ial .« 
ii.o mi 
lit poll» 
mot» ou 
mu bei 
r* 

oulutif" 
in 4 c 
Kl, n '. 
•nfllO» á 
U atai' C 

Iuri », t 
ctr wb t 
um» p t i ' i 
iom ir»» 
fi . l iJtlo 
Ur ' a i.'. 
O re ' 
dum", H 
del III' 'I ' 
• rißt >i tl 
rei adi. » 
• lila U 
ci ro K. t 
(ro a Iii,I,. 
• peíit. t 
rodeln" I 
nlitaiR e ' 
««pod i o 
afllxiulo 4 
hl eido i nil 
d» ». ti n,t.r 
l,0ilK*ro d| 
o «w'rotI 

I i 

A \ 

t» » • 

preecitúit 
u l n ' 

E : 

ü o ve r da j 

ven t r e , j 
t ema n e n 

p lexo soli 

tr i t ivaa e 

nae s u a s 

E l l a 

itSiifM' -±>.#' 'îii-. &r > -V-»:̂ , 



B D I T A K M 

I* I 

l'ii»,« 4r «•»» raaa 

II) i f t . lit» d» I i n u K » . J*,l < 
U l i 

l'unie 
I nua * o I 

,i . m. ... • <i »«m . u h..|n»»Mi< 
I ». t V » 1.4 i l n M " 
41,« mihi II. m ai.H H i . 

I . ' i f . * >>ha|uli|lll l lum I » M 

r Ii I i 4 \iiio.li« I i» »l'A«, •»• 
I >1.1.1 » pi4\a lid ill* .|«iitii»dt> 

' r |>iu«iniii lu l l t » , »" Mito 
I I i m il« Ki inn', ru« «lo ijuar-

I, I » U avuíi»v»'i de .(«»iro 
W 4« Il I» I l t«l#IIUI», Il > elidi-
i l t • ü ju . s l'i n- im il» audi 

I II, a, I ,..I m l i uu i -aii'V •«•!«•• 
i . r , ' i e r i t» ataUavAu—a t.oa de 

. . . i l * • u n i JM< II» 4* liante 
I il, ti»a euttiHwdi a «aaualliadu» r 
I l l . i j« ' , I I'MtlUlli« h tijilo». rv> 
l u a il» Itlhaa, r «Nlitidu iarlii>l\a 

I * ' m , trrr»«o, m ru» *o MMa> 
mu, m*iriiiu ii« MU* Mm «un, 

, * lu i i t i» d* lu I Ii' p >l i|ii»imU 
< . Iara •!<• furu'c, »i mie u l u i «no j 
m ado » aratue r com «itua t<ma | 
•ml». Kag »»a» rontronlutitr» P i a n ' 

ru K*r»ch«or. de ur,. lade, il* ob | 
l u « Iii» Ii j vrre» lia Hanl,. Amaru, 

» pelor I i.Ue» mm r»ivi|tipp<' Ni 
iodem». K, para nue cheiíUi'ao ro 
ahoi Initntoilo» mtereiiaOw, mandei ! 
QXpadi o i " ' '•' villi»!. • • • k t * I 
allUado A poil» do #Whw. o ( I * 
1.1 eado |i> » nupr-naa. H l'aulo. Ti I 
il» »ate a» bru .le I W Ea, Antonio j 
l,uilneru de foula Caalo, cwrlvto. I 

o nacrai I.— Ih yppUta Cminrijn 
» 

AO M O I E H O 3 2 
F a b r i c a a V a p o r 

* B E 

C h . o c o l a . t e e c f õ m ic to 

PBEIRE, jOEEÊÂa ffi CTOITLART 
MO 1>L JAI/2Q0 

H u a L u l ? . d e C a m õ e s , S á 

Pi'oductos da fabrica: Especial c a f é m o ) A o , c i i O O u i a T í » 

e a p e c i a e a e m pacote*, caixas c em pó, p a a t i l u a a tie choco-
late, chocolate em bavra par a confeiteiro?, canela e plmou-
ta da India em pó. 

ü n i c c i d e p o s i t a i 1 ] | c.ui S . P a n l o 

Rocha Tamelrão A Comp. 
M l M E O T I Ç l f a 71-81 I I I I D I R E I T I . V i - C 

léinn 

0 CBWWFfHIlO Hg >iO »s M fr HW9 
Parece incri^ol !!.. 1 C A F E 

á agencia gara! k* kkrias h capital j; Jl^tlßnfff} 
G R I M O N i & C O E L H O b ! i t i ' i c . u : i l g dt ptietiift l u ' w - B m t a «s m 

11 —Hua 15 de H ü v e m b r o — I t 

SMS') 
Ai'*bi i il«' 'lut inn • um i provi i «la» t|Ut' tiA<> f.w 

g r a k n a . t i n l o i i* • ut. l'orlu- unmiiti i i n t«H '«u i l i 

I Nnxttt-iciiit vim»'«»» I " I S i C O O f O U O o it i iU-

M r M r i l i i i t u m . i l ' l a . ' J j D f ü J U nu i a n I ron i e * ' 

Kmaai-nttiiii 1» 
, tu..»u I.» ii. ,m.i,I, 

• I © 4 3 S> 

U u» Ut-r 
I w f ' »« u n| HPHM><«•• V M 

Salin do caf i-; I 
! ni» 4«I*»IMI • villi«» , t'«iie# 
« I u ». un» «• «u» r • » i iufit|»( . ( 

m Ufl'Uli» A •» ÍUUn 0. 4 »t>U« H I« 

Especialidades BG8Wt 
JOAo LUZ ALVES 

b to ii n d c ï f i i n tin lut««rlr»(le sliM»,'U(iu5i»iiii »la capl t i! fr ! -

m l , cxirul i i i l i i l um l 111, fn veiitlii lo por M * M l * iiR- nt-i « 

C i v ï m o n i 4k 
ihm ir> íií' IVoveinSjro, 2-A 

G n i x a d o COPPVÍO, ä 3 l 

S Ã O 

S a l ã o r e s t n i r u n t — 
»int. » a uliu niai aiu éul|,<»Í4>, |iio|wri«lu 

k"! fin di tiècîo !.. 
úu i>|ti 14 Mettle M«i l imopi, |<at » u 

Gerencie «ore! 

O nt», eet. riiadai, ii.l»,.«nua, e.itè, elit, 
» e li'lt" iv|»i'ial. tl' 1'a.i<** flu imita 
run . I- du nul aeiml tad« UImiC.ii. 
. a Nu 

l'eta» île .aUa, raaur •,, ualraf. eu»-
Mleta»» Kitw, e» . M' I» , |>ia utiló , •»• 

I »u. • p e ^ B 

de e I.1I0 
'Br«.. .1 . I 

l«*.ip« a»t" T |i«m '•' r.i I 1 
' n de »ua dblim ta IroiiU'' 

il r- ( M 
da m l " 
do rôt i 

d» • nhã tiiu 1 
• uliu tri 1,1 oiiti»' u 

mi'» 
Uli'' u »i'a 

O C a f é AnierL-a. 
e i.uanti (ut jrofwi mal.',<•.« n il I 

s a ' In m» 
, a foi tieei r 

1» «aliai» • 

i l f . i r » , «»ti 
11- u, morn'» 

u II 1» « Ulf« 

M i g u e l R o m a n o 

A M O C I O S 
D 

V milieu 
r<llltla 

Ml I K i M I 

a i * t>o 

f on aiwelo Ml 

L E I L A O 

r i U H M A C F l T I C d l 'KI-A 1 H ( ( I L A I ) 0 H i t ' 

IJü conformidade com o iiuo 
r0ceilú.ii o artigo 158 do regula-

mento do tarifas desla Estrada 
Pi rro, faço publico que se 

rio vendidos ora linsta pnblicn 
para p itçameuto das despesas r.e 
l i . tos f urmnz uaceus a que es 
tiverem sujeitas, touns as eargnt 
a iu frete ,, enc~mmendaa o ba 

itre:. í.ão retiradas. 

n o s a r m p z o n s d a E s -

\aç£to áo P a r y 

Eh*ir st smi-ctioba composie 
t om dopur»ti>o todo vegetal rir 
primeira ordem, empregado iimpra 
com tuceCMO ooi tudM as duençai 
dovlila» i impurar* do taniMir. 

K multo rtflra.: nus firiil»', o 
qualquer arTcevto lyiilulMlra (qnaii 
do auxiliado rum o • I njniei.tú Bati-
lo de »..>e'iti!t». do lurruio anel» r 
e naa doenvat da )nlio, taet t ono 
i tni ignis, daitti;o.\ t i i i i i t . ' . »un a 
I culto» n ruía 4 ceita inpiil., • 
radical 

Elinii t'e calumba ccwposte e 

Elixir do rainonilllaeompoito 

Dout medicameqto* podoro.iml-
moii roqlru ae lioetjçaf do fSlomaKo 
e lutesllro». A d)rpc|irius, lodlget-
toei. \on.ilot, cólicas c dtarrhia*, 

det»| | arrren. em pi.uco leiiipc com 
» uio detli t remed os e pionuocni, 
alíni t lfre, o mui« excellente ap-
petite 

Xarope te íesuscriz e a!citrii 

K' » 't im r veri'ai'eli» e peeiflio <1 n 
i'oqurlarla o iura r.tiliealnienii' a. 
lomm p I lu; |i lel'en'., a a-llinia, 
lOuijuidAo, dvrtiixo." o outres tualis 
dos cliran.i de ici plrnçAo, -4. . 

Geo Le tttineno qyinsdo e 
Anui dr qulim A1 T<'t 

f.'ic dun» ||. p.'iiiiilo» liiiiiiitavel-j 
cm n-u> I Hc i l i p rod l r i .K i rouira 
a ran| a . quei'ii do lalellu 

() .-eu ut o d al r ja/ er- 'e' < 
calo'o , tornai.di-o» ninol« udo 
.-o e lii.diffimo.-. 

lojicçaii de matiso camjos.í E 

K IA provado que oi la injecçAoò! 
n mi ra infallnel no. corrimento? 
i lironlcof ou iiiriHlu- da urolra ou 
\anin.i e d" M a n »»ntaíam tina 
leuii r l î a» ou fi'Ti'« I ronca» 

Pgsliifits t l Chocolats íe San.onina 

Vertu fuiío pur alho do tnu.to 
va!» r pura " roinp'ota expulafto ,le 
I. da a lUMado m i iuo" em crianvaa 
ou adultit; iãu de , u tn auradavcl. 

CASA B A H L E T T A 

A G E N C I A J i E L O T E R I A S 

LA ! ü ü DÖ H O S . « 12 

C a m tillal : Tinvort- » du Curamorcio, n. 4 
A II il» Ifli* r v i di ' ia capital, P'jU ao curlo pori'.di ta au* u n i » 

(fi i'li II ituiu a »ni l t«gu<sau importaiit« lomm» de but! CON TO H 
I (iiiulndo 11nipro e»tu c»:a mua \ariada u pa,pilante uuni ir»-

|it de tull.alca, I o n \ ida u ruspviuvol publiUI a »u kavilitar-í* uai 
iigLlntc» loti il,..--

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

E 3 & 
lit) y 

r x i r a c ç f l o i n a l l i v e ' : s a h b a d o , 3 0 d o e o r r e n t e 

Pasto dû liri) 5 

IÎX( eliento proj ara^âo 

i cur e ícr ill< ar ot ti . tu1 < 

jriviih e ev.îai o «.i-coibuto 

na .1 

! d u r.fa». 

A inula cm Indus na drugarian de S l'aulo p cm Sauto«, na |iliurmiicia 
ipial Ciiti.aiu u. 110 

I.i 

, pr ar dti liae 

• s A Artirù i. 

DROGARIA PAULIST 
a 

M 

-> ! 

1 • 

^ „ . ^ I S M O A R T M U R , « * 

^ f . O T T O SO ° $ C l , 
psrpAT.00 pno pharm/,ceutico 

LUIZ M PINTO DE QUEIROZ 

DEPOSITO : 

P h a r m a c i a do castor n.oo commerces,1, 

~ ß PAU1.0 -

a 

a ' I i * ' 

S i ä b a t i o , ? c i e o u t u b r o , s a b b a r t o 

t i | ri pr: .[ o dcvti M i ; npni-i. chama a atteiiflo do respeita 
1 vol ; . . I iII i i i in -lano para a UKANDK LOTERIA DO SAT Al . t|o 

fl i H.io mau I « de 

; Í » ^ 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

(j; • o>ta fi* i:: » < ii" a ja vi-ndcu no anno pa s l la, doa- jritoiáima, 
lJoi ; « n o l . t üc*v(!n> dar prifoion'- a par» a.- compra- 1" bii»ot'.s 
—1.« c dotadOilc uma pulpitauto liuiuci-ação—acham-st Jesie ^ a vguda 

KXTKAf'<. Ao LM 23 DH I)EaEMHHC--1NAD!AV!'I. 

F . m O E M W \ M 

7, Rua do T -

d s x J l e n t í i t l o 

J L 1 ù£&> 

Îuîfta-feiia 

27 do 
(iiiar'a-'sT? 

c c r r ü m l e 

I'E 

? agnlflc" nioNcisile ' 
j ,tiadn,f, utpclUos, lipeU 
cry«l»ci. oie., otc. 

I m 

H O J E 

Segiinda-íaira, 25 do correnta 

As I I 1(2 boras 

A' 
Leiloeiro official da Oompa 

-.l,ia, devidamente auctoritado, \ou-
derá uo maior li nec obtido, tidos 

itoncros oxii-tentes ros nrma-
: ci »forme v..i U tall adamento 

|,r ii alio na liutea, ,.u- 1 • iua it: — 
. 1 — J j O -Jii do cui refitc. 

A v i s o ; 

As reclamações íe;áo attomlidas 
I Kopartiçao do Ttafego, á E-ta-
io da I.uz, até i dia.- ante- do lei-

i.i . que terá effect,ud" 

|uarta-leira Quarta-feira 

2 7 d o c o r r e n t e 

41 s 11 horas 

n o s a r m a z é n s d a E s -

t a ç ã o d o P a r y 

1-EL.O I.UiLOEIKO 

, Leal 
(L'U. 2b e J7j 

v x j n i V , M J I : I J . « 

Dr. Desiderio^Stapler 
Es subslituto da Policlinlca 

geral o Chefo do I o Saoatorio eui 
V I E N N A 

Operador, Mo osí as das Senhoras 
Ccr,s : Rua B da ItapetiningçflQ 

© de 1 a» 3 horas 
T E L E P H O N E 8 7 4 * 

O LK1LOEIUO 

S O U Z A 
Com tiaiiea auctorlsaçao, vendei a, 

ao maior lancu quo alcanrar, todoí 
os moveis abaixo nienciouados: liea 
mobília para tala do visita, divn. oi-
quadros, tapetes, eF|ieihos, uni rieo 
piano, rica unarnivílo do quarto, to-
da do canolla cirés, dila para rala 
de jantar, compcsla a;buffet,|i'-tagére, 
mesa elaôtiea, anarda-eoniidas, toda 
ile madolra do lol, cadeiras do ba-
lanço, ditas austriacca toilottos, ca-
mas para casados, ditas para sol-
teiros, ormarios, guarda louças, 
relogio do parede, prateleira. , louças, 
oopus, cálices, serviço pata almo-
ços, dites para café etc. etc., o 
como 'sejam : muitas mercadorias 
para liquidar, roupas feitas, ca mi as 
de gomil.a, tazeudas etc. 

H O J E 

Segunda-feira, do corrente 

As 11 1 ]2 horas 

4 KJ 

Mgencid gtíraí UdS lutenas 
I 

P K ü h ! CTttS )! i ; i) !CI\A!'S IIK \SILKII{')S 

I 'm j nrad j clo pl.tirmaot ut icoCol leci A < J 1 ' " o u > » j j 

• 1 ' f i t i • i u u ( . . t d Eugei..i Marqiu. d» lli Üaod» S Cjnt. 

i.o do 

a /»• 

capitã 
- E ü â 15 

fede 
E B E G ï ï S H B B O 

..I . .»/• ,V !': n 

Este .,eeiiC a ne.ai ßimuiioia m 
höütetfi 'u.6 t'ciis i i c t u c ; 

Loter ia (Iii c;i|>iíül f edera i , cx t ra l i i da cm 22 do so lem ?.o J; 

""T l 

Eeectt ercommendas do Interior edou Tantajoa» )o:aai.ii«io 
me l te i . a i u» leuiLbsaa eon, ponlual idudd 

II! L !Z l î t lO BARLETTA 

£î?, f a r f j o d o i P e s í t r i o , n , 12 S ã o P a u l o 

. . . ÏÛLalO t i P í a S i i ò f i ^ 

Cura Cirio 

-.-»y, 

7 I .4'» w. * 4. «t'ccacter 

. M m 

§3 Bor rr . 
* ila êJ'ianthi 

i l e i i 

lONTflfiJS 
jCOi;(St5!l.l£5M,-tf!M, 

C o n i j s r a - s c n o e s n n * i p l o r î a r . î e s t a i a i h a . 

« ï l e s t a ï s r f 

com approximnçõe? c dozor 
no V A R E J O t'.ojta fuiiz Ago 

I. no total de 15:1505 
c.u Goral. 

Fc: vendido D < ' p o f ? i : o 

THL'JyhJ'JiO.\ ; 

R u í » t i o ± * a î a c i o , 1 

.,.nr.,73*$tifroc 
' .,01 Hosplli'jt Ct Ptiil 

-J 107L.- el-'»A CB 
ytPiLEPs;>.nyst»:ir'»£R»iGEns 
"J CHOREA CUISES NC ÎVOS»» 
aHiSIiRO-'iPI'-E^ fl EKX»ÇUECAÎ 
«•!||0iaîtia»'«CEriCi>.-' ' ' m«»«.«»« 

•i ne CÎ 'IM:* Ç J 
"i.'.^r.T" .»-j.! eiiOMM» 

BC'IVULSÖES jäPERMATOUHME» 

a UT, Fc'heV: multe imßQriinlt i diKlldt 
Sit' ilJ t i-ner ,eti Qüs'gut' p as sôs g ta o peùli 
B'tffin? if,Si.'® Fanl-Sal,-.!--tprll .Tftc;« 

' r ô w /svrn 

I|1*|- n MA^. ill'AS? 

K X S » , 

ChamamcH a atteuçûo da nossa freguesia para 
loteria da capital federal, u extrahir-se sabbado, 
premio maior 

a importante 
7 de outubro, 

PELO LEILOEIRO 

E.-u 

( V U L G O C O @ U E : B O ) 

phosphoros, já muito conhecidos no Estado cr.o 
uma das niclhores marcas muioi a s, 

em caixinhas do madeira tortes, 
véu en:-, i cm todas os caias do nogocios respeltgve:: 

o nos depósitos de 

S ü f f o - M a s ö r , 

Rua do Comiiiercio, tt 

GR1M0N1 & C O E L H O 
R U A 1 5 M N G 7 E M B R Ü , 2 - A 

.y, r . \ r i j i 

s j í í r f " f ä s f 

i f H l 

O ESPECIFICO iM'ALLlVEL 

Especifico anti-syphilitico de ÖLÄ3.5C 
Cura radua; e definilivaniento todas as fúrnia- do or.ienenanionto 

op tanguo. 
A sjphiüs primaria, secundaria o lernaria <• por ehe completamento 

arada e cxpeliida do tystema orgânico. 
Cuia para sempre a syphilis tcrciaria, dionças da GAIUiANTA, cru 

pçües antigas ou recentes, d Ares nos ic-sos. glandula^enfurtiiiliis iitlliini-
uiadas ou suppurantes, corrimentos dus om idos, mão» rucliadns, yual-
quer que seja a duração d (usas niolest.as. 

liste (5iando remédio cura radlcaliueule, mesmo quaiido qualquer ou 
ai Irutaniento toiilia falhado. 

Na sua composição não eMr., r.cnbum ver,eno .MINERAL, nias exclu-
aíliieiite substanciae \egetacs 11.1,0 entes. O seu u o nfio obriga o doen-

vro dieta nenhuma, nem a qualquer alteração no; seus costumes o oecu-
oa Oes. 

G a r a n t i m o s q u e s s í s e s p e c i f i c a é í a í a l l i v e ! 

Encontra-se em iodas as nogaria.- e phanr.acia- j-ririeipaes, em quj' 
liiier parte di mundo 

Dirijani-cfc A 

C l a r K £ 3 ^ © o i j 0 . c 

N. 110, Last :iO th. street 

lia; n a-

--I/.V.1 POSTAL, l<i(. 

ia.. casas de perfumarias 

A melhor preparoçâopara a hyirieno 
da i i,'nça, nmlyiada no Lahoratotio 
dl ,mico di. I stado o approvada pe-
di .u nia di- li,\gii'no <!c S. Paulo 
Luico e vei dadeiro cspeeiHeo cfllcaz, 
con, 1 1 l.iuk' niccesso contra as para-
sylu., raspas o quóda do caliello. 
Prova a tua eftlcaelagrande numero 
de aticstados firmados por possAas 
de todo o conceito. 

ü Itcstiinriidor do enbello de Ra-
plm l a -iiciota, aiém do ser tini po-
pirepi, íiTi nte medicamentoso contra 
f.s mo .. tias indicadas, tem a pio- ! 
Hiiedate de dar um brilho num vi 
;;0i exlri'0rdiiinri0 ao cahello, iiro 

r, ntifni.do-
i.lil! 

i-oti' uni peifume 

Pop OMlllO. 

couniro è.ue conlĉ  J^^r^Wj 
comp tose sor,lentellr1 

( proäudcs vfcjclot'j . 
pciluirtdolim perfuirp/. 

3 »"Sil""« e li 

im 

Sãcncsni únicos i'rpo itar.í - 1. 
1 .' lioi do Ktd do . I n Sai.tos, .1 

AI11 eidi Üa üio, r- <i• Xom-iu» 
i 1' :, C.iin|:iiias, Ci,, ti A Comp., 
lars-c il'. Losaiio. Amparn, . 1. O Al-
vi, (liMiiiio .IlllldillllV .: ' Lu-
crn t. X i. ] linrniiii-ia I.i i. Ooii-
üffe» SiOi.j-in.rlni. ,lo.' Ai toijio 
.Vaiteiioi lua dose Itouilacji ,!), 
li Carlos, Luiz Uaroiio; liotueatii. 
Jlú-.'(l Cloffi. Casa Hriiiica, José 
IlíiZilcin . Jlococii, Antonio I andió ; 
Ilragmiça, .losó èe Oliveira Kreitus ' 
Ouiiiiaiües; Santa Kila do Passa 
Ouatro, José Fernandes Pereira 

Marca Registrada 

En. todos os Estados Lcidos do 
Brasil profeder-sc-á core toilo o 
rigor da !oi rontra os contra-
factoros. 

: ' atéló'1 

Pt..» 
ClílUt>r 

L. 1 . 1 ^ « ' 

'O ,»ri;'3.lhr'.:t'4 W 

tf» frn |or» ̂  

l^ir»/ »• it TO 

1-f.ll TIO» 

l«:nil» lUilii.iMiiuluili 

flBIt., ".»'. ' • » ' , 0 
»I. *«.m>tr* tOtA/1-QiJIN< 

J • • a o 

Tanto as crianças cor.to ac, \ . -

íomam corr. muito gosi-

V I N H O do 0 ' r V I V I E N , cíj C:<.. 

cJo F igado de Q i c a i h e u 

O V I N H O VIVSEN excita mu:-.i . ... 

úopciitc, reanima as forças, cniiquo.. 

sangue, créa carnes 

E' um remédio dos rr-ijs activos presn > 

pelos Médicos 1.0 tríitamento da OeMÍ.i' 

c'ûrie : Ansrn id , R a ch l t i amo T i s o a , 

' f l foXV^St E s c r ó f u l a , R h a m w X l i w o , P e r d ã o 

brancas . r i 'oJesl is* d a pel le , etc. 

Venda tn: iodeis as Pharmacias. 

P < \ R Ï S , Rue L n f a y e t t , I 
c . I? 

12 C. 

O salmo Carneiro muito 10 
•oeiídudo pela sua baratoza. 

O sabão Carneiro dá niaguilíea 
alvura á roupa. 

O sabão Carneiro lira todas aa 
nódoas. 

O sabão Carneiro n:Vi ontéru 
nifttei .as i,orr,a.- „os tecidos. 

O sabão Carneiro ó de muita --o» 
iiomia. 

O sabão Carneiro é o r n l " .riu 
o melliot do mercado. 

O sabão Carneiro -ti» "iii 
qualidade com qualquer :. . a o-;-
triingeira. 

O sultão Carneiro te:: 1 .0 M . : I 
fica a recitai, fio no mercado. 

O sabão Carneiro ó <••< -oll"n'e» 
onraii.-simo, sem temor conipoten -i .à 

U sabão Carneiro merece a p * -
lerei •:•,» do publico. 

ß i i a d a O o a - ¥ i s ^ a , 

S PAULO 

o l e i c o A P E R I T I V O ~ A p p r o v a ä o p e l a c i o S e r v i ç o s a n i t a r i o , p o r 

S x 

<•• fc; íÀlR DE CASCARA SAGRADA COMPOSTO 
U UM 

V' 1. ,. 

i"ll 1 

! • Xu 

Uitiv !.-

>•• ' -d. 

i . 
'mi u. 
a H -, r 

t. li r-. 

rdadeiro especifico da prisão hab i tua l de 

.1 . . :/k iijiwht. actíia cobre •> eys-

nc-ivoso s jmpa t h i c o , pr inc ipa lmente o 

-olar e deste modo est imula as forças nu-

c ass imi ladoras e aecelera a -ligestao 

ah divt i.-üS plnises. 

actua àobre es apparelboe sccietorios dí-

odo marav i lhoso , p r inc ipa lmente q u a n d o 

vecões são icsufficientes ou estão altera-

O EL IX IR DE CASCARA SAGRADA COMPOSTO 
é mu i to recon imendave l lio u l t imo período da 

grav idez , quando o uso de um l axan te mais for-

te pode sei a causa de serio per igo. 

O ELIX IR DE CASCARA SAGRADA COMPOSTO 
é o remedio indica d quando a contract ibi l ida-

de muscu lar do npparelho dige.-- v o acha-se :.-

fraqucc ida , em c : ,ii' nc ia d- uso desmedido 

de P Í L U L A S I T I : ; A T I V A S , cu:o etr.pregó tor-

na ainda mais t a prisão' habitual da 

[ ventre. 

O EL IX IR DE CASCARA SAGRADA COMPOSTO : 
-.A';. - -̂V-.. 

é t a m b é m um ton iço de u m effeito marav i lhoso . 

Stta acção depura t i vo-puréá t i va , que se man i-

festa sem dôr a l g uma . é' (|e van t agem bastante] 

conhecida. Não produz"nem nauseas, nem eo- j 

liças, nem d iarrhéas .e o seu effeito é certo. Pa- j 

ra ca:tu .1 prisão habitual.de ventre é n e c e s s á r i o 

tomar o remedio durante «uma semana segu i da , ' 

depois oitiai-o dó -2 em 2 dias. d im inu indo] 

proores? 'vãmente as doses e espaçándo-as do 

siais, em mais a t é que as viceras funcc ionem de| 

um . modo espontâneo e sem socccrro de medica-

men to algtirn 

O ELIXIR DE CASCARA SAGi 
emprega-se t ambém com n i u i t f t ^ van t a ^ ^m para 

curar ás moléstias biliosae,* tíies, egmo. i s affe-

ççOes do fígado, baço, obstrucçãO dás vísceras 1 

abdominaes etc. . etc."' 

O ELIXIR DE CASCARA SAGRADA COMPOSTO I 

Por esr.e mot ivo 

congen. i s 

é mui to preferível a outros 

é um tonico aperit ivo ou laxante b rando , que 

deve ser tomado d a seguinte fo rma : 

Dóse: 
cio adultos tomarão u m a a duas colheres de 

recommenda-se pelò seu a roma £ goato. n jü i to | sopa, e as crranç:is t omarão a m a a ^uas co lhere i 

agrád í iveLao pn ladar e no gosto assemelhfi-se a de chá , sendp a hora maiis conven iente á no i te , 

u m licòr 8 e mesa. 1 anteB de deitar-se. 2» 

P N O O N T R Ä - S E à V E N D â m T O D A S â S P H & R i â A C l â S Ë O R Û O Â R s Ê S E F O R Â T â O A O O N A F A B R I C A O E P R O D U G T O S m m m E P H A R M A C E U T I G O S 

Rua Barão de ítapetininga, n. 3 3 — S . Paulo 
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Publicai 

laíafiy Prado 
Pn ifl.iil.i <la 8.111I t f a-a de Sal .a i i . i t 

jai .r l io ili' IMU 
lllmc. » F . — A M I M VdminMratixn d* 

< ii-a ili' Cai idade ili' haiiuiá. là-tad» <!• 

os abaixe algues deeumentos que attestant a efficacia 
poderosíssimo areiiaraáo, sr. Honorio do Prado 

deste 

r< c i ihfivi id" a rftlim a do teu podrr.wtrmmo 
puparndo Alcatrão o .latuln >. no tr»tani»uto d i 
Iw i c , in int lute etc, pi-la ixpciicni la qu* tem 
da i m p u r o d «Mv «apoclAro 1.0» m r lio pitai», 
lunto vert u do attcHado junto, faixado, i l in i 
dltto i|ui' muita» curai* »• 16" fiall-.ido pe'o 
imprcKo dcno cxliaeid U M 10 «ipei it!>o. romo 
M'Jani, cutiu o it| ih, a dv i l » " ' !"1" 

AiiIiidch de Biqueira, Imle da r i ' o ' a N< rtutl 
i'r o cidade, tmente ,)"••' Antot I • Miihudn 
( lime», lOlIcctor munie pa', fXadoal o tcd.-ial 
d Carolina E|>anitat>ndaf. « u n i t u ni o advo-
pado, abaixo anpnado , d Anua Coptey, pro-
fottora publica, eaii.da com Juâo Kduarilo Cop-
icy. um menino de I l .mnos, filho do emprei-
teiro Lui* Candido IN roiia, a muitas entrar 
cur.i-', i|iio m i a faMIdloto enumerar, resolveu 
ji i l i i-vo» 11'guiia vidiot, ion o ccnio'a a enta 
ilMilulvAo. que, dcpanpciitda do iceurtO', nfto 
l y pi'i'o comprar 

A Meta Admin t tativa, contando que v. t., 
( uo Já pn-tteu tã " grande» t m i ç o s 1 huniani* 
c'a it' com a don oh rta do teu util ircpaiailo, 
não ti negará a lízcr nai- feto lieneliclo n 
rtte pio wla l ieVimtnto . antecipa 1« renta irn-
decinieiito- c fa/ \olot ao T01I0 Puderoi-o para 
«1110 elle pi"l>>i(r:o a votsa util exiftencia. 

Fart lo o fiateinidude.—Ulmo. tr. pliai niaccu-
ti , Honorio d. Prado. -O protidento da B.uta 
Vaia, Uriito i\ imiaOHttaê. 

l ' R A s n ; o i > r / . i D A s r r . L o x a i i o p e d e 

Alcatrão e fatahy 
do 1 liuriunirutiro II11 ri> da Prado 

A: tliiv.i 1«. felicidade II. <io Oliveira, ru i 
( . li !e do lluni-1'im, 'J I. 

l i " 1 1'• Alfrcdu licnnqiiv VkIra do Meio, 
l ua Y. Y.unmiiap, ' , II». 

I i i r< .. pio:i*a',:to, fa tio, ' ' elia,Ao nas per-
1 : .1. • Al. da Custa, 1 ;a d" '-'enado, 

ICoquoluchc—IntmMantr filhinha do .r. Ma-
noel IVvanlia. tua da l.<i|«. 'JK 

«'».(Uidiirbi Adolph«, nil.o do i r . l u i l u l t * 
Jo»" ila Cotta, rua Tavarr*, f t 

Hanta lu uni Int« chiomm—t'tir>»pim K l » , v l t i W -
I rua «IcBi'tal t'aicura, " " Mol.-I Tu o ire. i i io do laiurun—I >. Antonia 
tarn, rua t imer»! Cauiara, l - i 

A t lmu — Aflui-o l.ui iii Iranco, rua 
de Nun nitiin, A V alioiiL-uinho. 

I llrouclilte «iiiida- N u m d* Silva Pinto, T rrt 
Kißet, r,.a 1I0 Ouvidor. 

l imn. hit" aíthmatica do yo anno« —CapitAo 
A''j"ii ta u'"«.', do l.i* de infant Tia, l'oito 
Aloiíw. 

Co'iueluchi' Heur«'', eni ia>i. un «r. M u a i 
Joaquim ila ti Iva Junior, rua \ »conde do Kio 
Bran,o, 17. 

*'.li0", que h . I il mi luftlcienlc 
tAo tirllhante e ra 

Termino pria »: iai i i oiidn-x«. 
Ulli ileii wtieita. • M f f U lluu /• 

l.'uu t.ll>eru ItadniV'. n. 14. 
h. I'aulo, •.»•_' d" janoiro du I-« ' . 

pari p n d a i t 

penlioi do là 

(o era assira 

_ tanto, I •> mini'« palavia 
i'o |M» 'tiOn m dc to.Mi e r. uquld«. 

."impUiaiicnlu l u t ' d u itaatan male 
x,uu|o di AlcairM o •lat/ihj, 1I0 >r. 

do Pradu. uo unho 
ou- de II' nilI »BiUudu e.to " " d i 
mlu o l i l ' i" " ' " Ipr . Iiona reiultadin 

l ia t u Bom lo a«, I » lo jano ro do I * » * 
I ( I m Ali r* >. -:. irn,,j 1 

, l|l.o li 
f> mm i' 

l l o au l o 
omdliado a lo 

I a j« a i pwi 
j «mïiito, 

Ka, .ih»,xo a 'H ioaJo , l u i n n d i em n < Ô 
p da Karnldadu d» K.o le Janoiio, u - l a t m i 
I'liiiiiu ' ti tetrea o v* ' n''coioP'ii a da merina 
raid ad" dc 

A'tei 'O que '• iiIki i tiil'io 
liai atlc'v*"'* daa via* iet| 
do Alcatrão >' latal i)», 
nollo do l'ra I". Iv | < P 

Eu tra a s s i m ! . . . 

I prt M'i t' 
H ort y. 

B3o I oureiifo Co Mai.huaini, lí!l do rri tço do 
IPMI. 

Illmo. >r. Honor.0 do Prado— Ant po n >r — 
Com pr.ií ir pomo a c to momento manlf' i-tar 
a v. k. o rei-ultado que obtive com o n u pre-
para d . «Al atríio e .lat'lhj • Já l a I I im-.ef. 
regaramente, qaa i-odria rie u n a tuoneljl'e, a 
qual pude extiiiKUir com u lira ( o ml!o|iro o 
piop.amdo, tlianco, poin, dovoinio a \ v. a 
•aiiuc, coupu main plecio^u dutto n undo.— /'a-
t id l.i'pf% t'ei Mimht. 

Illmo. sr. Honoris do Prsil] 

T •! lio a »atipfaeváo do eonimniucar \os quo 
tenho uma tlilia que tolTria ha d' io aniK . , do 
a-tlma, o que está completamento euiada, lia 
main de uni anno, peio vomo pode ro o «Alca-
trão e .latahv». 

Tenho lanilam o dovei do doclarar-vos que 
«ubmetii minha I'lliu a ene tia'nrt ento p r m-* 
tancia do meu particular am go. o r. Blanchard, 

, que ftpatirno m title 

'fr .1. ' I 'ila Junior. 

•ilia I 
d " ! 
ta-1 

ido. eoM \antafani, 
• piratoiiaí, o i Xam io 
io pharmaeeitlcv Hu-
er verd oie, p.iMM 

uir '1 lué.-Pr. Mi-

i i lm j SI. ÜOAHiO ifl Ciailo 

Muiti. ten p . •'•> c ". I» 

t u n a . " a.M.i ..I tal • O'.I " a" v " " " > • ' } u ' u 

du denominado X i /• ' ' .1'" "• '» ' •'••'"'"/ 1 

tliuei cmpletaniente < ..1 volt» ido, p-lr que. cm 
pr-tîanl I-o "in minha (Ma de tie ann« 
ha um anno nui* 011 n. U".- 10 tu» !•• 
uiente d.' 1 n u lue,1,.Ii I", acompanhada 

11A0 dei .a\a dormir, I 0 1 aclin 

pur ultiai« 
hidi 
.10 de t*.'i 
liianta l e 
I. /link; 
Ii Je e u t p 
adio I 

0 que a 
h, lin p 11a 

1 

piriti ' i i i" -ein que tlveiM 
ni" al/i im lati'Ta'toilo, par« « • 
iui'1 Ia<loeiniouta, tl\e a folU h u -
11.. M niao do feu pn>< inao X * r " l ' 
ma don- unh'o vidr"«. vejo-n.o 

un e ito leatal o'e''.d forte, jo td 1 e 

d 

h . de 
i ! d'ail 

• pela 

exp'ir-lhe d a oxpreitAo da 
11 

.11 il'. 

lll.U v "t 
iUr es , m 

pela d 
.ira imipl' 

1 ua 
connorNo o pri.teja, iriii-

cU fi loi a e da Immoilal'-
ia' i laev.iu 1I0.1 do/raçado» 

Mtesïid?s 

-ini.jiii.j 

ide 

I.conel Ju i t in iau» da liiclia, do.itor cm nie 
dieina pe'a l'a iildado do Itm du .111110110, las 
pectoi •aniturio, nu uibio da Soeiadude de Med 
cilia e Cirurgia do IIhi (!u .laueil", 
do Hô pital de t i r ricoidin, te., o ' . 

Alt t i quo ten ,' obtido li n.- leu. 
u eaiareiro >• xar. pç du Alcatrão e .liitt^l.,1 p 
I a. ado i cl I pliai i..a< e itiio llonono d.. 
eni Kl'ando i.unn.10 le eau»' dc aïi ' . 'v"'. 
elio-pulmotiaree. 

|<iu île Janciio, Il de «• ten.ljlo .le 
Lcom t J. da Huiha. 

I to. ,|IIO 
le l t " , 1» rfi 

i «t de l a 
j a.»im o 
r. ir.edi ' t.l'j 

Sou, <0111 
It,,. . , /', Cl, 

< . il" U. I 

Mu.onto 
i nlr a". 
le,'le.in i onio 
p atenuo. 
Btlll.0, 

unida, com u tuo 

que I 
tel- I 

lot -
colli I 

I 

idendii M 
ia d|. i Ci 

d t i 
i, f l4 ' " 

• ll'll 
Il t . a m ua 

lane 10, 

IlOlilll 
' ! 0 

1'-

|.niaiuiicr le 

. du Iruilci 

lli'tno s- lloiofia di Prado 

crlad i 
S,'.. 

lU 111' 'Il I 
Ai.ton » ' . 

Ml oieirn 

l'iltili, 
i ion-

-lu ,1 

Cura de iireacliiU asthmat'ca h 10 annas 
III,il", f. 1 Hoir ri 'I /V.l'ffl 

ru: idento netla eapital, á rt.a ù ' Caimo, n. Ill 1 1 'o'..i ento . 
o qual tem plena 1 onfianva no e. eito do \o.miÍ i O. I " 
uiila?roto preparado, do quul mo remette 1 «t. t.« Ih-í* o /uru 

Attiito, o .iuraiii q and" 1 o P r pe 
toflrci.do de attl.ina, lia multou anno 

liilia li.aia ctpatanea «lo ter cm ida d. 
I d i v a molett a, quainto,em t>-'.. In ia.u.c 
llinl.il» " ». o do \iiro|.e pcilmu' io \ 

I dataliv, preparado pe o r pliai maci i i i ' 
|ii do 1'rado. >0111 o qual ' i ; • tue ,1 

i.. 1 Im 
i'iel 
* d 

c » a 
ll-

lii il' u i 
M 

o, que, 
nâ'i ti 

do util 
m enae-
atiito . 
. I l .lle-

,0 lort-

i U nbai>. 
! de r.'.erc.e 
lie, e I I . 
I„ »1 i a I 

t a i c ,.i 
i i..- 1 • 1 • 
oli \e e 
e r.fnliiM 
•Tatahy 

nado. 
ci.m e 

. I .il' . «pel. 1 
• .iii ' l», X a m p e 

di laei.ante 'Ouit"' i 1 
. rip'or.o ti 1.1.1 d*i Gm 

ni MO espreitar Ih-, 
m i d' l'a, • «lu a maio 
>11 . ntanieiito, os > i".i 

ma radi'ut i 

I IIa f u e ' i " atito-
; 101 de ei r.>eieli ia 
' a v. t , o <1 tlz p1 i 
. u, ' m fe to rre 11 1 r 
d ' I rep -/anda 

j Tenho iilo ' a 
tem 1 d.11 » eu im 

! I et uaim, ntc ' o ill- > 
i niett'o o ui u ice«n 

Tamil m |"i m f 
i f r t cr, conflriiiai.d 
. 1 - '. .*i n a O reuen 

acorn t • , uto, 
u.ia trluitur. u anoniwu qu i ' 

parecerem a» tuana» >,* ta 
feita 

Cumo r « " j 10»vtm id * do que 
apleyo a<> «eu 1«f/r/r J*>rti'< . 

Itcial» u mimt Incliit», u r » 
r. »cr.i do M lw ripto, e, l.iu, 1. 
flqual »atlrfeitu de »er que ni .. 

{de uma pubilca\to, eni u ru 
prutporldade. roro .10 me enieju p ua n a uma m-- m n • 

neiitlmentu maia et d f u t i " i 
que i» n .a »ni h 1. l.nKr.i a d- fui •< 
i Utit.nua eeni'i « laue» t h e e 
teri Ivel on lui ». dade que. » 1 , " lu 

rope, de lia luttllu m» teri» lui 
Ill 0 que pi celui ! o leu 1 wy» • 

não o ta ta l» l< i t " , venti.i d i r urn 
ct.» locaiidiiilu e verá a ne tira d ) ' , 
eni Ii". 

Hr. iiietto dar-lhe hutpc1 I ;I m 1 
lluoitnir-lhe.il pliai maria • a a d-
iaipoil inl , n u quo » \i jo d. A 
•latuli.» o<> > i A lotrar dl-tir» t na ir 

l.ola i t< 11 lu\ejO'O. 
Cumpnmcntandn o et. lf«in»r,o do P 

vi/1 m jK'la cunservavâo de tua ai , , 
h miau dade, quo leia ei 

l ' o i du i ' i de f 'au'a a , .'I d" ab I 
t., , „» / i .1 IJtiïcira l.ima. 

i URO quo 
preitimoi d 

,i,r c into Rrato. Af. 
de »etcnilMO de 

entender, 
quem te 

TV u fn J. 
IMIH. 

110 de impinhu de nm de-
iivu iK-catiio d" mo dirl^n 
call», q' o. de.-d" e.na epo» 
os- pielo , 4 la a de n elame 
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LEIAM A Q U E L L E S 
QUE PADECEM DE FEBRES 

Madame Pêra!, mulher de 28 anrios do idade, 
havia cinco ânuos que fe via devorada pela 

[febre. Apezar de ser inoça ainda, cila f r . l n o 
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Massimo, G. Cnntini; flrechat, n odico, I,. Corrntiinl: ' uàclto, li. 1>, 1 
la-Kstn: I<u Bosoy, K. Bedei; iJoac.idray, E. ltraoci: S-nti», i.sciere, L 
Curato; Soco ndo uBeiero. B. Bracci: Tcizo usciere. E J'arti,ii; lii.nin, 
eaiii ellioro, L. Curato; Roberia. C. floila Gualdia; Torem A. liassi: ',a 

tignora d Orbcttoii, K Borti-M.fi: i .n signora di Valtamier:, d. ronll- medicamentos torca-a 
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l E f b i r de K.ola e C a c a 

SILVA LIMA 

I uiiüOüezä (> 

O PAQUETE I 'OI iTOaai iZ 

Esperado om -7 c laiiira depois do indespentavol ilumoia. 

ilc 

A.'s S ome i n horaa Proços do coslumc 
Os billiotca aeliam-se à venda, das 10 horas da manha om deanto, 

n . bilheteria do theatro. 
Depois do espectáculo, haverá hondB para Iodas as linhas. 
Ultima Semana, li últimos esneetaculos. Amauhíi—Bcuelitiu do ar-

tista Cav. André? Magii . 

A acção combinada destoa dois de | C o n i eBcalaa pe lo R i o d c J a n e i r o , S a h i a , S ã o V i -
iinenc TiinflíoonmntAü tnioio _ a ! n m m a fk 

CG.-91C u L i s b o a . 
rate paquoto tem eapiun.iidae e uonfortavo.s acoaimoJa;)3j para 

pats:ureir;t d•• primeira. to?iinda o terceira ciasse. 

froco das p a ^ ^ o i s dg 3 classe, para Lisbii, i O ^ D í ) : ) 

l 'ara passagens, fretes e mais informados, com os agontos 

Auguste Leut)a & Comp. 
2 2 - A — R U A D A B O A - V I H T A — 2 2 - A 

! E com oa meemos «em aantao—2L\ roa üuinzo da Novembro. 23, 

lidnde do estômago, tiatalencia azia 
e djrpc ;a<ia, tor ando-se poritso um 
excellente apperilivo. 

Preparado no Lnboratorlo Cliinii-
co-Phainiaccntieo t-ilva Lima, run 
dos Algih. ie:, ï-l — Hahia. 

Dcpofi'ariot únicos: Baruel & C 
De'ifif'tai-ios : Raruol & C. 

r e l e i a H? viyaii one 

E.-porado cm Santos, até o dia 
i lie outubro, tahirá depois da 
iidisi entav'I donioru para 

a l lO D B J A N E I R O , 

G E N O V A 

o NAPOLF .0 

aeccitando pasi ageir . • j ,•.,„ 
tclha v BarccUona, • t. Ii. d i 
en. OenOva 

P..1-.I paaaa|*n. c rnaií informa-
VQef, trata . í e n u: gentet, en. 
K Paulo. 

BEIGCOLA & C. 
Una yoinze de Novemhio, n. 30— 
en. Santos : A. FIOBITA & C.: 
Rea Viacondc do Rio Braoco. lu. 

Pii\'n:as snl.idrs dc Suntos c du I!!., 
N I L E , do Rio d, .laucia o 
C L V D R do San'" 
IDANUriE . il.) Bio d'j lancir,i 
T U A M E S d" S il to . 

le .lituclr. de vapores rapid i 
Pill Je S • :.. I 

I — lu 
lb I el 
ill —lu -'t i 

M HiSII' r \,r TI: i 

E-pciato do K u da P.iiti» no diu .i do ou'.abic, sail uo mesi:. i 
di a de Santos paia o 

B i O ..... 

B a h i a , 

P e n i a i s i h u c o , 

L i s b o n , 

C h e r b o u p g è 

S o u i h n i t î p î o n 

Preço fias passagens de I ' classe parti Lisbia l(>i>i(K) '. 
Para puisaient u mais informafi o., 'rata-so na i :on it e .. - 1 1 .1-» 

COMPANHÍ â LUPTON 
i î r î a d e S . S e n t o , -48 G a i r w d o C o r r e * b , 

eniçu semanal eiilru Santai o 

Janeira, 

S A I I I D A 3 l ' A l i A 
Ti:<fMA.\ . . . . 

DESTE/IRO 
COItDO/IA . . . . 
ASUXCIOX . . . . 

liiiin'i'icgu, c >:ti 
lia u ». e Llsb'ia 
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O paquete alla.nã» 

Cijinniandunlc A. Supermann 

s.il.ii'ii no dia 2ã dojorrento: 
llIO L>K JANtilllO, 

LAilIA, 
LISBOA, 

UOTTKRDAM o 
HAMlil.'BGO 

O paqoota al i i a 
GmâÃ. a e 

S ï j 
t'jinii,amiante .1. > 

aî'.irA uo tlia 'J7 do eu:,,; 
U10 UB JANIilttO 

BA11IA. 
LIS 110 A 

CHIÎRPO 
KOTTEP.U V 

H AM 

a 
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Freço da passagam de 3- elaaio paraL's Las 
rs. 150S000. 

Todos oi paquotoä da Companhia s la de aJ .n !raa;» i m i t ' 11. 1 

minadoi a luz cloctrlca, possuiuda osploudidaa auuoniiimlaçja.i in 1 . ' ' 
jaçoivosila l «o3> clanias. 

Preço das paBsagoaa da J» classa, pari LUbJa. ldJSOd I. 
L U A / . . L'i-lä-a 
1ÜA E VOLTA L 47-IS-II 

fieiebem-so passageiros para ai ilhas dai A;,1r.33 o Madiii'»-
Companhia venda pastagens diroctanieata para l':»rli, ' la OUermiri», 
'endo os proçad da 1» classe, Vr. 2d.i5.o 

Para pasaageua o mala infurmagãos, -a:» oi acantos 

B. Johnston & Comp-
BUA DA QUITANDA, 13-Lo andar 
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